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d/en/io celicga yue Hm. Q i/  cnctnMc/âo 
e a c/oc-uia ião em/cuœati/ÿei t/a viltitc/c c
não àc- ccm^Lie/icnc/c a vuùtc/c ient o tn^/ct- 
ato c/o Cÿtou/âo. /3/enio c^iir/i, c du o ÿtic 
M et / ‘/'y te ty / (oxc. /Z/Hevn/ /anpctl A «et 
tenção ct/ioálodca áo/r-c c nie« /õHtn/to c ío~ 
ule mtm  aue öost-
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! M T R O D U C Ç À O

IX João da Purificação Marques Perdi­gão, portuguez de nascença, brasileiro por adopção, deixara de exislir em 18G4, e a Es­posa a postolica de Olinda ficara envolta nos crepes da viuvez. I). João era um bom co. 
ração e uma boa alma, e por espaço de 35 annos governara o bispado com a mansidão 
e cordura, com o zelo e o empenho de um solicito pastor. Não encontrou óbices em seucaminhoese os encontrou soube evitabos. Senãoediíicou muito,também nada destruiu, 
Não deixou uma gloria, mas deixou uma 
saudade.

Subslituiu'0 no bispado D. Manoel de Me­deiros. D. Manoel era brasileiro, [cearense] 
estivera em Roma e de lá trouxera o espiri­to preparado para a iniciação de reformas 
necessárias ao culto catholico e ao desempe­nho de sua missão apostólica. Era moço ainda echeio de piedoso fervor, e o que n’el- le era amor à verdade, dedicação ao culto, nem sempre fora bem interpretado. O que elle fez foi bom, mas nada concluiu; porque, 
em seu caminho, Deus estendeu-lhe a mão
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e o chamou a si, poucos mezes depois de 
sua investidura.Veio D. Francisco Cardoso Áyres. Era 
conhecido e sympathisado, e Pernambuco, sua província natal, estremeceu de jubilo. 
Alma de anjo, coração de pomba, tinha o espirito para a oração e para a supptica, e 
soube orar e pedir; faltava-lhe, porem, força para obrar e fôra antes nm stylita ascético que um bispo em acção. O espirito era vi­
goroso, sim, mas o corpo alquebrado. E o corpo tombou ecahiu para não maiserguer.se.Fallecera em Roma em 1874.Do convento dos religiosos capuchinhos 
sahe um frade brazileiro para bispo da Dio­cese de Olinda. Frei Vital Maria Gonçalves d’01iveira achava-se em S. Pauloe manda pro­curação para sua posse. Pouco depois vem, recebe a mitra e empunha o báculo. Era 
formoso. Era mais do que isto, era uma vontade inabalavel e um talento gigante, ca­paz de estinguir um schisma, ou controver­
ter um dogma, conforme se lhe inclinasse o 
animo. Em sua missão apostólica, julgou desde logo opporiuno arcar contra as socie. 
dades maçónicas e mystificar a constituição do império. Tinha muita fé e pouca pru­
dência, e o excesso de seu zelo fe-lo passar á uns por martyr, á outros por estúrdio. O que 
quer que fosse, porem, nem o Breve —Gesta



tm  non laudantiir, nem sua prisão corpòrea na fortaleza de Sla. Cruz no Rio de Janeiro poderam turbar-lhe a alma de rija tempera. A clemencia imperial libertou-o, a morte o chamava a Europa e de lá, a um aceno de Deus, foi para urn mundo melhor em 1878»
Tantas catastrophes foziãorecordar aquel- las palavras do marechal Soult, ao ver oahi- rem e expirarem, uns após outros, seus an­tigos companheiros d’armas:— parece que lã 

em cima se toca a chamada. E foi também 
assim que a diocese de Olinda se vio sueces- sivamente quatro vezes viuva do seu Prelado.

Na Cidade de Taubaté, da província de S. Paulo, exercia com muito zelo e muito 
critério as funcções de parocho collado um 
distincto sacerdote, que era também mon­
senhor; distincto pela pujança dos seus ta­lentos, distincto pela fecundia de sua illus- 
ti ação, distincto também pela pratica de suas virtudes christãs: pois bem, a munificência imperial vai lá alcançal-o e surprendel-o, tal« vez, com o decreto de sua nomeação de Bis­po de Olinda, e o novo Bispo de Olinda c o Exm°. e Revdtn." Sr. D. José Pereira da Sil­va Barros, de quem pretendemos nos occu- par mais delidamente neste opusculo.

Encetemos:
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O i : \ ih. Sr. 16. «íosé
in ib o  do Sr. Capitão Jaeintho Pereira 

da Silva Barros e de sua mulher, Exma. Sr». 
0. Anna Joaquina de Alvarenga Barros, am- bos brasileiros, oExm .e Revdm.Sr. D. José nasceu na Cidade de Taubaté, da província, de S. Paulo, aos vinte e quatro dias do mez de Novembro de 1835. Seus pais, providos 
de bens da fortuna e mais providos ainda de virtudes ehristãs, zelosos progenitores de ou­tros que boje dignamente figuram namagistra tora e no sacerdócio, procuraram com todo cm penho ea maior solicitude possivel incutir no 
coração do menino Josè o amore a dedicação 
ao sacerdócio; e em breve lhe reconheceram natural tendencia e louvável disposição,



Com pouca idade foi mandado aos colie- gios de S. Paulo, onde estudou todos os 
preparatórios com vantajoso aproveitamento; e entrando logo para o seminário, lá deu de seus talentos e de suas virtudes as mais exu­berantes provas e aos 23 annos de idade foi 
ordenado padre.D. Antonio Joaquim de Mello, bispo da 
diocese de S. Paulo conferio-lhe as ordens ; e conhecendo em o novo sacerdote uma indole mansa, um genio docil, uma dedicação fran­ca e uma intelligencia superior, quiz conser- 
val-o ao pé de si e nomeou-o lente da lín­
gua latina do seminário de S. Paulo.O destino, ou a saudade paterna, ou antes 
o decreto do Altíssimo restituiu-o ao sen 
torrão natal, e para lá foi nomeado vigá­rio encommendado, a 22 de Setembro de 
1802, sendo em 1864 colludo na mesma fi e* 
guezia. Perdeu assim a cadeira da língua latina do seminário de S. Paulo um profes­sor excéllente, mas ganhou a freguezia de Taubaté um parocho modêlo. Era monsenhor, enunca teve nem procurou dignidade alguma 
secular ou ecclesiaslicu. Exercia as func- ções de parocho com uma constância inque­
brantável e com um zelo á toda prova. Em suas predicas, em suas instrucções, em seus 
conselhos sabia combater o erro nos espíritos, 
o vicio nos corações, e substituil-os pelas ver­



dades catholicas e virtudes evangélicas, lira um verdadeiro sacerdote christâo que, na phrase eloquente do lhidre Ventura de Rau- 
lica, sabe unir a sciencia e a fè, a erudição e 
o fervor, a doutrina e a piedade. D’ahi vem essa estima sincera, esse nome querido, es­sa memória saudosa qucelle deixou em Tau- haté, onde todos de coração o estremecião e onde nenhuma desaffeição sequer ini­ciou-se contra elle. No'meio dessas praticas 
salutares, dessa occupação piedosa, d’esse hem estar de seu rebanho foi alcança-lo a 
nomeação de Bispo de Olinda. Nenhum em­penho moveu, nenhum passo endereçou, ne­nhuma inculca fez para ohte-la; mas tam­
bém não o surprendeu, nem alvorotou-lhe o 
animoaquella noticia; porque nointimode sua 
alma lhe dizia a consciência que um dia seria 
Bispo. E foi. /Vapresentação foi de livre e es­pontânea escolha de S. M. I. com o decreto referendado pelo exm. sr. conselheiro barão Homem de Mello, então ministro do impé­
rio. S. S. Leão XIII não demorou sua preco- nisação, e o vigário de Taubaté vai ser ali mesmo sagrado Bispo da diocese de Olinda á 
28 de Agosto de J 881.Os bispos de S. Paulo, do Rio de Janei­ro e de Mariana assistiram ao aclo religioso; aquelle como sagrante do novo apostolo e os dous como testemunhas do acto da sagra.



ção. Foi um dia explendido para Taubatè e do santo e fervoroso jubilo para os proge­
nitores do novo bispo de Olinda. Entretan­to, Olinda arfava na ancia e no desejo de ver 
seu bispo e elle manda adiante sua pastoral. Esta não será um poço de seieneia, mas é in­contestavelmente uma catadupa de esperan­
ças que jorra do seu coração de pae estre- inoso sobre a cabeça de seus filhos dilectos.

Depois veio e toma posse da diocese á 19 
de Outubro do mesmo anno.Em que estado encontrou S. Exc. Rma. 
a diocese de Olinda ?! Nunca se lhe ouvio dizer; è certo, porem, que tentou reformas 
que julgou prudentes, e que erão evidente- mente reclamadas pelas necessidades do 
culto catholico; mas nem tudo pôde conse­guir.Antepunhão-se-lhe íngremes ladeiras , 
mas não recuou, estacou, e agora estuda e reune os meios de transpol-as. Lá chegará, porque a sua fè è grande e a vontade inaba- 
lavel. ÁS. Exc. Revdm®. deve-se ja hoje a existência de um oollegio diocesano na Cida­
de de Olinda, onde a mocidade, sem dislinc- ção de classe, nem de vocação, encontra fa. cilidade de instruir-se, mediante uma módi­
ca pensão, em lodos os estudospreparatorios, 
regularisados por um programma esclareci, 
do e criterioso. D’ahi pode o estudante sa-
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liir para qualquer academia ou seminário do Império sem assignar compromisso coma Ioga ou com a batina. Uma labella provi­sória de emolumentos parochíaes foi também confeccionada e dada por S. Exc. Revdm». e 
ahi igualmente preside o genio do bom sen­
so e da equidade; de modo.que nem o paro­dio ou simples sacerdote cobra com uzura, nem o parochiano ou o iiel paga com relu- 
ctancia.Em siia solicitude e zelo apesiolico S. Ex. 
cornprehendeu lambem, desde logo, a neces­
sidade de sua visita ás parochias da dio­cese, e depois dehavel-a feito, com immenso 
proveito para as almas, á algumas da provín­cia de Pernambuco, annuncin-se para a Pa- 
rahyba e para o Rio Grande do Norte e não 
demorou a realisação da promessa.Acompanhado de seu secretario particu­lar e amigo predilecto, Padre Frederico Au­gusto Raposo da Gamara,S. Exc. chega á Pa- 
rahyba no dia 18 de julho do corrente anno, sendo ali recebido com as mais vivas e ex­uberantes provas de jubilo, de apreço e con­sideração pelo Exm. Sr. presidente da pro­
víncia, que é o nobre cavalheiro dr. Manoel Ventura Leite Sampaio, por todo o clero e povo parahybano. Ali na capital S. Exc. chrismava, doutrinava e evangelisava os po­vos, podendo ainda fazer outro tanto na fre.
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guezia deSta.Rita, sempre com successo fe­
liz e satisfaciorio .Por telegramrnas passados da Paralivba 
ao Exrn0. presidente d’esia provineia, ao 
vigário da freguezia e a alguns particulares, chegou ao conhecimento de todos n’esta ca­
pital que S. Exc. Rvm. aqui chegaria no dia 8 de agosto, no vapor costeiro—Pirapama, de 
que è commandante o sympathico cavalheiro 
Frederico Rino.Todo o Natal se poz logo em activo movi­mento para realisar uma recepção e hospe­dagem condignas ao Príncipe esperado. Corn- 
missões se nomearam para a recepção no acto da chegada, para tratarda aposentadoria 
e para cuidar dos festejos; e um programma impresso fci opportunamente distribuído pe­lo povo que devia estar alerta no dia da che­gada do Bispo diocesano. O dia suspirado 
chegou.

Vejamos.

— 6 -

----------- a C O ^ < X > < * -



C hegada ao Natal.

As Choras da manhã do dia 8 de agosto, o télégraphe optico, collocado no alto da tor­
re da matriz, annunciava vapor ao sid da barra, trazendo á seu bordo o principe da 
Igreja Ao mesmo tempo girandolas de fo­gueies e uma salva de 21 tiros dispertavão es habitantes da capital, que toda se poz lo­go em movimento, affluimio para o caes de 
Pedro de Barres, onde devia desembarcar o hospede illustre. Ali eslava postada uma 
guarda de honra e enfileirada a companhia de aprendizes marinheiros. Os collegiaes 
do Gymnasio Rio-grandense formavão uma 
ala ã parle.

Os membros da commissão de recepção, compostadosSrs. Vice-consul Joaquim Igna­cio Pereira, capitão José Gervasio <le Amo- rim Garcia, Daniel Sampaio, Henrique José de Castro Barraca e José Domingues d’Oli- 
veira, seguiram para bordo, logo que o vapor lançou ancora. S. Exc. ja se achava no tom* badilho e ali recebeu este primeiro compri­mento da parte dos habitantes do Natal. Fo- ramchegando outroscavalheiros, pressurosos de conhecer o seu Bispo e beijar-lhe o annel 
do pescador.S. Exc. o Sr. presidente da provinda, a-
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companhudo do Sr. br. cheíe de policia e 
outros seus amigos, chegou por ultimo.Amanhã estava nuhlada,efrequenteserá­pidos aguaceiros demoraram o desembarque 
de S. Exc. Revdm3. até depois das 8 horas. Ao saltar em terra S. Exc. é recebido com as continências militares, devidas á sua alta 
jerarchia. A musica tocava o hymno na­
cional ea multidão prorompeu em—v iv a s —  ao Bispo diocesano. Ao mesmo tempo gi- 
randolas de foguetes estrugiüo ao ar e os si­nos repicavam em todas as igrejas, Matriz, 
Sant’Antonio, Rosário e Bom Jesus das Do. res. Toda a Ribeira estava alegre e festiva, 
permeiada de arcos emblemáticos, de colurn- nas enfeitadas, mastros embandeirados e coroados de festões deflores. Portas, ja- nellas, varandas, tudo estava revestido de 
damasco ou lan de variadas cores.S. Exc. passa por baixo daquelles arcos, e na primeira rua vai receber sobre sua ca. 
beça uma chuva de flores que lhe cabe das varandas. Acompanhado de 9 sacerdotes, do Exm. Sr. presidente da província, chefe de policia, chefes de repartição e de um con­curso numeroso, segue em demanda da Igre­
ja do Senhor Bom Jesus das Dores, que fica­va ali mais próxima, e la é recebidocom todas 
as formulas prescriptas pelo ritual romano. O Sr. Padre Francisco Constando da Costa,
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diligente zelador daquella Igreja, havia se es­merado em seu decoro para a recepção do 
illusire prelado.Depois de uma breve oração com todo recolhimento, S. Exc, ao som do orgão alvi- 
çareiro, toma as suas vestes episcopaes, e sob, o pallio segue para a Matriz, precedido das irmandades. O tempo era chuvoso e infiel, e de repente um pesado aguaceiro cahe so­bre o préstito, de modo a tornar inconveni­ente, senão impossível, a ascensão paraa Ci­
dade alta. Nestas condições,S. Exc. indaga por uma caza próxima e decente a que se podesse abrigar. Felizmente estava a pou­
cos passos da casa de residência do Senr’. Padre Constando, que ali recebeu o seu 
prelado com o mais benévolo acolhimen­
to e mais profundo respeito. Deixando mi­tra e báculo para retomal-os na Matriz, S. 
Exc. prosegue em seu caminho em um mo­mento mais estivo. Os sinos,as girandolas. a musica, o tropel do povo,os-vrvAS-da mul­
tidão annunciavão a approximação do hospe­de querido. S. Exc. atravessou a rua da Conceição para chegar a Matriz. Lá em frente estava postada uma guarda de honra que lhe fez as continências do estyio.O Sr. Vigário João Maria que ali ia para­mentado, acompanhando o seu prelado, ha­
via deixado tudo disposto para que nada fal-
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tasse ao acto da recepção, e effectivamenie ludo correu de um modo louvável e de acor­do com os preceitos do ritual romano.

O templo de N. S. da Apresentação estava cheio de aromas, de llores, de luzes e trajava 
as galas de alegria. S. Exc., depois das pre­vias ceremonias, occupa osolioe, sob o doeel protector, ouve o Sr. Padre Constando que 
lá eslána tribuna sagrada a tecer,em urna ora­
ção apologética, um mimoso ramalhete que offerece ao seu prelado; depois do que segue- se o—Te Deum laudamus.

Findo o acto solemne da recepção na Matriz, S. Exc. annuncia ao povo a adminis­
tração do Sacramento do Ghrisma á tarde , e á noite a predica;e então recolhe-se ao pala- côte da Assemblea provincial queestava desti­nado para sua residência. S. Exc. fora ali re­
cebido pela commissão. O palacôte estava bem mobiliado e bem decorado, e S. Exe. 
mostrara-se satisfeito com as commodidades que lheofferecião seus aposentos particulares. Pelas H e  '/a horas S. Exc. fora convidado para o meza do almoço em que estavão des- 
postos 24 talheres e em que tomaram par­le os sacerdotes presentes, em numero de 10, os membros da commissão e alguns convi­
dados. Antes de occupar a cadeira, que, a cabeceira da mesa, lhe fora destinada, S. Exc. 
recolhe-se ali em uma breve oração, mãos



— H —
em supplica ante o peito.

S. Exc. tinha em frente de si o que o asseio, a profusão e o horn gosto de melhor 
lhe podia oífereeer o Rio Grande do INorie naquelle ensejo. S. Exc* come com uma parcemonia ascética, e de vinho serve- se apenas de fíordeau,quanto baste para tin­
gir a agua que bebe. Brindes de felicitação, de regosijo e de homenagem lhe foram diri­
gidos e a todos agradeceu com a expressão 
cordial do mais vivo reconhecimento. Cou* be a S. Exc. erguer o brinde de honra, que o dirigiu ao Pontífice Romano e ao Impera­dor do Brazil. Não esqueceu a oração final, depois da qual volta ao salão, onde ja o es* 
pera vão diversos cavalheiros que ião obse- quial-o com suas visitas. Varnos também 
pela nossa vez e façamos um conhecimento pessoal com S. Exc Revdm».

O Exm. Sr. D. J osc Pereira da Silva Bar- 
rosé de altura regular, cabeça bem contor­nada, rosto oval, testa elegante e tudo con­tido ern linhas correctas que indicão a intel- ligencia, a bondade e a resolução. A pelle alva elevemente corada, o nariz pequeno e afilado, olhos de um azul duvidoso, guarda­dos por palpebras longas e discretas, a boc- ca rasgada e composta, fazem do illustre



personagem um todo sympathico e atirahen* 
te. Para o século é um homem bonito, ves. tido com suas vestes sacerdotaesé um lodo 
respeitável. Se fosse amante seria terno, sendo crente è devotado. S. Exc. tem a 
pupilla do olho direito snmmamente dilatada, como se ali tivesse recebido a impressão da belladona; isto, porem, não ò uma defor­
midade nem lhe altera a funcção organica, 
è,sim, uma heteromorpkia physiolorjica quese não nota sem fazer-se indiscreto reparo. Seu 
olhar intelligente e perscrutador não ò de nenhum modo abelhudo. O labio inferior carnudo e revestido de uma mucosa nacara­
da, resente-se de uma certa flacidez que denuncia a torrencia da bondade e do per­
dão. Seu andar è largo, grave e mais ho­nesto que magestoso. A cabeça pendida so­
bre o peito e olhos sempre baixos dão-lhe a 
mageslade da reflexão. O riso entrelaça- se na modéstia do sorriso e nunca chega a convulsão ou ao estridor da gargalhada.

Gosta de conversar, e a sua conversação è arnavel e instructiva. Pronuncia o—r—com­um som metálico forte, porem sonoro, e a sua locução aberta denuncia o paulista.O que mais podíamos aqui dizer disse o 
Gouueio do Natal em seu editorial de 16 de 
Agosto do corrente anno, donde extrahimos o seguinte :
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V I S I T A  E P I S COP A L

«Acha-se de visita entre nós o Exma. e 
Revdm0. Sr. I). Josè Pereira da Silva Barros, nosso digno e preclaro diocesano.Bem-vindo seja o ungido de Senhor !Ha 43 annos o Rio Grande do Norte não experimenta um prazer tão intenso e tão cor­dial , e hoje recorda com saudade a visita do 
seu prelado D. João da Purificação Marques 
Perdigão, unico da diocese que, ainda em 
3839, aqui passou em visita episcopal.A vinda de S. Exc. Rvm. è auspiciosa e feliz, porque ella traz-nos a paz para o cora­ção e a esperança para a alma, na palavra 
fecunda dos Evangelhos, de que è apostolo e portador dilecto o Exm. e Rvm. Sr. D. Jo­sè Pereira da Silva Barros.

Bem-vindo seja o ungido do Senhor !A sua recepção entre nós se não foi es­plendida, como era para desejar, é certo, comtudo, que foi unisona no sentimento de jubilo eexpansiva nas manifestações cordiaes de todos os natalenses.O que poderiamos dizer de sua recepção ja foi referido em boletim, que, na mesma hora, fizemos publicar e correr pelos nossos ^ leitores da capital, e que transcrevemos em
«osso presente numero para conhecimento de todos*
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Depois das ceremonias religiosas, que fo­
ram barafustadas pelo mau tempo de imper­tinente aguaceiro,e em que os lieis, 4 porfia, proeuravão ver o seu Bispo, beijar-lhe o an* 
nel do pescador e receber d’elle a benção salutar, foi elle recebido e installado no pa­
lacete da assembléa provincial, onde uma commissão, composta de distinctos cavalhei­
ros, se esmerou em obséquios ao venerando prelado.filie por sua vez nada poupa para fazer comprehender as amabilidades do seu genio e a accessibilidade à sua pessoa, e dentro em pouco, a ceremonia, túmida de nortadas, 
passou a ser substituída por uma expansão cordial e respeitosa, como se um pai vene­rando estivesse entre seus filhos dóceis.E’ assim que S. Exc. Rvm. rnostra.se para com todos alegre sem desvanecimento, 
jovial sem familiaridade, grave sem impos­tura, modesto sem ostentação, energico sem rudeza e condescendente sem frouxidão. Ao 
trato fino de cavalheiro distincto reune em si as virtudes eminentes de urn verdadeiro Bispo catholico.Ei-lo apenas de perfil.Bem-vindo seja o ungido do S enhor!

S. Exc.. administra no correr do dia o sa­
cramento da confirmação e á noite occupa a 
tribuna sagrada.

- 1 4  —



Tu cs Pctrus ct super hanc petram edifi­ra b o ccclesiam meam. Foi o thema de seu 
primeiro discurso entre nós. A figura impo­nente e venerável do orador sagrado attrahiu os olhares da multidão, que, em silencio res­
peitoso, espera ouvir uma cousa nova, intei­ramente nova para ella:—a voz de seu prela­do da cadeira da verdade.

E dali se fez ouvir o eminente orador.Voz harmoniosa, timbre sympathico, ac­
ção expressiva, palavra facil, dicção correc­ta, hermeneutica feliz, lógica cerrada a der­
ruir os bastiões da philosopbia positiva, tal 
foi o que presenciamos no iliustre pregador, num lapso de tempo que se não pode avali­
ar, pelo embevecimento e enlevo do momen­to absorvido.

S. Exc. Rvma. é sem duvida alguma um Bispo feliz. Espiri to surn mamente esclarecido, de instrucção evidentemente solida, de pra­tica substancialmente orthodoxa, S. Exc. não pode deixar de ser assim o pastor queri­do do seu rebanho, o pai adorado dos seus filhos, o patriareba venerando de sua prole.
E tudo elle ò, porque é o ungido do Senhor !
Os antigos pregadores devião ser assim: presença arnavel, alma chã, palavra inspi­rada.
Por onde quer que passe o Exm. e Rvm.

- 1 5 -



Sr. 1). Joséha de deixar um sulco de luz e uma 
recordação edificante. Sente-se como que um circumfusa de emanação celeste, esta ti­
do-se ao pè d’elle. Doutrina com a palavra, 
corrige corn a pratica, edifica corn o exem­
plo. A t o d o s  se t o r n a  accossivel e n i n g u é m  receia chegar-se a elle, porque tem a cerie, 
sa de achar ali um acolhimento facil e acari- 
ciador. E’ assim mesmo. E’ nrn bispo catlio- 
lico que ali está.A conferencia mais intima com os amigos predilectos não lhe entorpece a acção, quan­do é preciso ouvir o misero que lhe vem pe­
dir sua benção, ou seu conselho, ou seu 
arnpa ro.Elle attende e esclarece, e o misero volta 
como que cingido de aureola de luz.Tosteuiunliris oculares destas praticass a n s ,  d e s t e s  r i t o s  s u b l i m e s ,  n ã o  p o d e m o s  < ie i-
xarde repetir ainda uma vezeom toda uneçao: 

Bemvindo seja entre nus o ungido do 
S e n h o r  !»Servimo-nos d’estas mesmas palavras, 
como se ellas nos partissem do coração, re­cebessem a saneção da nossa consciência c 
fossem lançadas ao papel pela nossa penna.

Feita assim a nossa visita, e obtido o co­nhecimento pessoal de S. Exc. Rvm, siga-
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rnos os seus passos no Ilio Grande do Nor­
te. S. Exc. dispõe de urna aelividade.admi­rável, de uma resolução prompta, de um critério são e de uma força de vontade pro­
digiosa o necessária a todos os altos cargos. 
A ntes das 6  horas da manhã S. E xc. costu ­
ma metter-se em um banho frio, quando o não pode receber de choque. Chrisma pela manhã e a tarde, e a noite faz-se ouvir da 
tribuna sagrada que lhe è familiar, e na qual ostenta sua eloquência, simples co­
mo os dizeres do Evangelho, inspirada como um canto do rei propheta, inconcussa como 
um axioma mathematico, respeitável como um dogma christão. Quando não tem visitas 
que o entretenhão em casa, S.„Exc. oceupu-
Sfi com seu s livros ou sahe à passeio  em  
C o m p a n h ia  de seu secretario particular e de 
ttlgUns am igos, lís le  habito em S. k x e . pare-c e  t a m b é m  u m a  f o r m u l a  h y g i e n i c a ,  d a  q u a lclle iitilisa-se para instruir-se pralicamenle.A sua primeira visila foi ao Exm. Sr. 
presidente da província, depois ao sr. capi­tão José Gervasio, membros da commissão e 
alguns amigos particulares.

O Sr. Bispo nada descura, e nada do que pode parecer olvido tem exito em suas pra­teas. Elle visita o alheneu, a casa de mer­cado, o quartel militar, o quartel dos meno­res imperiaes marinheiros, a imprensa do



«Correio do Natal,» o Cymnasio riograhden- se & &, e ludo eile vé, revista, examina, ob­
serva, analysa corn espirito emirrenlernente investigador, e por tudo indaga, porque tudo quer saber. Cireurnstaneias houve que de­terminaram S. Exc. a administrar o Sacra­
mento do chrisma em seu palacio, no pala- cio da presidência, em casa do sr. vice- consul Joaquim Ignacio Pereira, do sr. dr. 
Cintra e no collegio-Gymnasio rio-grandense, que lhe mereceu elogios pelo asseio, ordem, disciplina e boa direcção que lhe notou.Dissemos que S. Exc. tinha um olhar in­telligente e perscrutador, e não é demais que aqui acrescentemos—que um agrado benevolo 
efranca accessihilidade.Citaremos exemplos.Ao approximar-se do quartel de policia, na occasião de sua visita ali, S. Exc. viu en­
costado à esquina um rapasinho, quasi me­
nino, triste e desfigurado, que tinha suspen­so ao liombro um cabaz. S. Exe. dirige-se para eile e o rapazinho arreia o seu fardo, toma a mão do Bispo e beija-lhe com todo respeito o armei do pescador. S. Exc. inter­roga-o com bondade e examina a soa mer­cadoria. Eram uns caranguejos. O rapazi­nho a tudo responde com discernimento e plena confiança, ficando ali contente e satis­
feito por aquella attenção que lhe prestou o seu Bispo.
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1 )’outra vez S. Exc. achava-se à noite em conversação com seus padres e seus amigos, quando o criado particular lhe annuncia que-urn homem sem litulos, nem presença que o reeommendasse, lhe pedia uma audi­
ência. S. Exc. manda-o entrar. Era um indivíduo de côr negra e modos desembara­çados que, tomando-a mão do sr. Bispo, bei­
ja-lhe o annel em genuflexão e depois, com expressão de tristesa, pede a S. Exe. para lhe 
dizer uma palavra em particular. S. Exc. attende, manda-o entrar para o seu gabinete, 
e pedindo licença aos amigos presentes, vai ouvir o que lhe quer dizer aquelle homem. Foi um instante. O que là se passou nin­
guém soube, viu-se, porem, que ao sahir, li­
nha orecem-chegado um riso de felicidade e o Bispo uma aureola de luz.Voltemos ao quartel militar. S. Exc. foi recebido ali com as continências militares, encaminhado pelos srs. commandante do corpo de l.a linha, capitão Francisco Salus- tiano da Silva, alferes Francisco de Paula Moreira e alferes de policia João da Fonseca Varella. AS. Exc. Rv-m».acompanhava o sr. padre Constando, capellão do exercito, que endereçou- logo os passos do Bispo diocesa­no para a capella de N. S. da Conceição, on­
de S. Exc. Rvma. recolheu-se em breve ora­ção.
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Depois dc examinar a capella, S. Exc. 
íjuiz rr visitar os presos no calabouço, rnas não havia presos e seguiu então para a en­fermaria, acompanhado do medico do dia, que era o Dr. Manoel Lopes de Oliveira Ramos. 
S. Exc. teve de passar ali ao jiè de cada leito 
e todos os doentes lhe beijavam a mão, depois do que dirigiu-lhes palavras de animação e 
conforto. X sala das ordens, o parque & &. 
tudo foi por S. Exc. examinado e em tudo que lhe caia debaixo dos olhos revelava con­
hecimentos precisos e variados.A musica de tambor e flautim, em fren­te do estabelecimento dos menores-imperia- 
es marinheiros, annunciou a approximução do Bispo diocesano, que foi ali recebido com as devidas continências. O sr. capitão do porto Ernesto Ignacio Cardim recebeu e acompanhou S. Exc. com provas de affecto e 
cavalheirismo n’aquella plausível curiosidade. 
S. Exc. visitou e percorreu todo o estabele­cimento e pareceu satisfeito do que via e do 
que lhe dizia e informava o seu cicerone.

- 2 0 -

O bairro da Ribeira preparava-se para re­
ceber o Bispo da diocese na Igreja do Se­
nhor Bom -Jesus e S. Exc. lá foi no dia 12, 
as 4 horas da tarde.A Ribeira eslava elegante, alegre, festi-



ciosos membros presentes de sua respeitá­
vel familia, no que foi imrnediatamente sa­
tisfeito.No dia seguinte S. Exc. foi administrar o sacramento do chrisma no palacio da presi­
dência, onde chrismou tambern, como seu afilhado, o primogênito doExm. Sr. Dr. Cu­
nha Barreto.Estava annunciadaa visita deS. Exc.lima 
ao Cearà-mirim para o dia 14 e o dia 14 chegou. As 7 horas da manhã, S. Exc., acom­panhado do seu secretario e outros cavalhei­
ros, desce para o Paço da Patria.em cujo por­to o Exm. Sr. presidente da província já o 
esperava em sua galeota para ir levai o á margem opposta do rio, d’onde devera partir.Vamos acompanhar S. Exc. Rvma ao—

— 22 —

r -S ã o -e .« * -



Cearã-mirini
Frequentes e rápidos aguaceiros demora­ram por alguns minutos a partida, até que S. Exc. Kvma.,para não alterar o program ma de sua viagem, depois de agradecer as obse* quiosidades dos cavalheiros que o acornpa- nharamatè á coroa, montouácavallo que, era um verdadeiro palafren-manso, seguro, alvo 

e andador; e partiu corn a sua comitiva. Esta compunha-se do seu secretario, do pa­dre Josè Alexandre, vigário do Ceará-mi- rim, do autor d’estas linhas, de um criado particular, um pagem e um guia.Á pouca distancia o aguaceiro recrudes­ceu e obrigou S. Exc. a tomar o seu capote 
e guarda chuva, e, sem mostrar a mais leve contrariedade, proseguiu em sua viagem, sempre alegre e communicativo.Ás 0 horas da manhã chegava a peque­na comitiva á passagem da villa de Estremoz. Ahi o foguete do ar annunciou aos habitan­tes da pequena villa a approximação de S. Exc. Rvma. e dentro em pouco succedião- 
se os cavalleiros que vinhão ao obsequioso encontro do viajante querido. Já proximo óquella villa, S. Exc. desce do seu cavallo e, rodeado de povo, segue a pé e vai em direi­tura a Igreja de S. Miguel, que faz parte do antigo convento dos jesuitas.



ê>;«íí fi'eftfiaoar.
A antiga villa de Guagirü, hoje Estremoz, 

<|iie foi séde da fregueziu e que por lei pro­vincial passou a pertencer a parochia do Ceará*mirim, pode ser considerada uma rui­
ria, corno é o seu convento, a sua Igreja, a 
sua casa de camara e tudo mais.0  povo ali ò pobre e indolente. Vive da 
pequena lavoura que lhe facilita um terreno ubérrimo e fertilíssimo. Ali não ha nenhum commercio, nenhuma industria, nenhuma 
arte, llm professor de 1as Jeltras, um subde­legado e um inspeclor de quarteirão são as potestades do lugar. Nem sequer um capei* 
Ião !S. Exc, perspicaz e atilado, comprebcn- 
deu logo que se achava no meia de um po­vo, feliz pela crenca religiosaedesditoso pelo 
abandono a propria inércia.Em aetos successivos, S. Exc. percor­re a Igreja, revista os altares e exami­
na o estado do convento; e depois de um substancial almoço que lhe ofTercee o sr. vi­gário Josè Alexandre, cede ás instancias do 
povo e administra o sacramento dochrismaa 285 fieis que de momento se apresentaram. 
Por firn S. Exc. dirige-lhes a palavra sagrada, animando-os em sua fé, aconselhando-os em 
suas praticas, no amor ao trabalho e na devo­



ção sincera ao Deus verdadeiro, Filho da Vir­
gem Maria. Era como um pai extremoso a conduzir pela mão um filho cègo. E que pra­zer tão santo, que consolação tão doce, que 
expansão tão do dentro d’alma não se difíun- dia por todo aquelle povo ! .Os seus bemditos, as suas ladainhas, as suas jaculatórias, cantadas em coro pelas mu­
lheres; os seus arcos de paragraphos bran­
cos, enfeitados de ílores campesinas, o seu ombevecimento em contemplar a face do seu Bispo, o seu afan em beijar lhe o annel do 
pescador, eram as provas que lhe podia dar do seu muito amor e respeito. Dava quanto tinha, e em retribuição S. Exc. lhe prodigali- sava a mais terna condescendência, o mais 
doce carinho. Oh ! só a religião do Cruxifi- ca do sabe dispensar esses momentos de ce­lestial ventura para aquelles que sõffrem e créem.



• Partida e chegada ao Cearã-miriui

Appvoximqva-se a hora da partida e os 
cavalleiros ião chegando e grupavão-se ao la­do do convento,onde S. Exc. passaraashoras caniculares. O sino repicava e as mulheres cantavão seusbemditos em coro pleno. As 2 
horas e meia S. Exc. montou á cavallo e par- 
liu, lançando sua benção ao povo.O eaminhoquevai de Estremo/, ao Oeará- mirim é um deserto, era todo o rigor da ex­
pressão. Nem uma casa, nem uma palhoça, nem um albergue qualquer. São 24 kilome­tros de fastidiosa monotonia; nunca, porem, por aquellas paragens atravessou ião grande numero de cavalleiros em uma hora dada.As turmas succedião-se umas as ou. 
tras, sem interrupção. Eram como vagas oceanicas; não chegava uma sem a sequencm de outra. Trinta e trez cavalleiros partiram de Estremoz, e ao chegar ao Cearà-tnirim contavam-se mais de 25Ó. ü  illustre viajan­
te ia ali como o centro de todo aquelle mo­vimento. Onde ha effervescencia ha força que 
a determine, e a força estava ali no Bispo dio­
cesano, que se mostrava summamente grato 
áqueila prova de amisade c de respeito do 
povo do Ceará-mirim.Âs 5 horas da tarde S. Exc. apeava-se á



‘entrada da cidade, onde o juiz de direito Dr. José ígnaeio Fernandes Burrose o Dr. Vicen. te Ignacio Pereiia o esperavão com suas res­peitáveis fa mil ias e outros cavalheiros. S. Exc. foi convidado para occupar um bello 
■C0M/>éí,a que estavão atrelladas d nas parelhas de findoscavallos, e fazer nelle sua entrada na ci­dade. Recusar era menospresar, e S. Exc. tinha assim uma explicação para exceptuar se ali dos seus companheiros de viagem.

Mettidp no carro, e tendo ao lado seu ■ secretarioe em frente o Dr. Fernandes Bur­
ros, S. Exc. foi assim conduzido e seguido demais trez carros que ali estavão e de um 
grande numero de cavalleiros. Foi bonito <> quadro ! A cidade do Ceará-mirim es­tava imponente, luxuosa, faceira. As casas estavão com suas testadas limpas, as ruas embandeiradas, e de permeio erguião-se ar­cos triumphaes, palanques e corêtos enfei­tados. As portas e janellas, decoradas com colchas de vivas côres, deleitavão a vista, dando á cidade do Ceará-mirim um aspecto novo e agradavel. S. Exc. passava àquella hora [5 e meia da tarde] em seu coupé, por baixo d’aquelles arcos, ao lado do ultimo 
dos quaes, o pequeno destacamento de policia, ali commandado pelo tenente Josè Thomaz de Oliveira Mello, fizera a continência militar, devida a um Príncipe da Igreja. A musica’
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"o repique dos sinos, o ronco dos fogueies, o estouro das bombas, a corneta militar, os 
— vivas— da multidão, ebria de alegria e de eniliusiasmo, ao ver passar ali o seu querido 
Bispo, davão áquelle momento uma solemni- dade esplendorosa e deslumbrante.

O Dr. Barros era, por assim dizer, a al­
ma de todo aquelle movimento, como o 
Exm°. Sr. D. José era, em linguagem profa­na, o idolo de todas aquellas offerendas. O Sr. Dr. Barros ia receber e hospedar em seu palacete o Bispo, que era ao mesmo tempo seu padrinho e seu amigo. O palace­
te do Sr. Dr.Barros é de architectura e gosto toscano. Fachada ampla, relevos delicados, janellas pequenas, entalladas em quadrados, claros côr de rosa, limitados por cimalha côr de pérola, ao lado um jardim gradeado coto portão de ferro no centro; eis aqui o exterior do palacete. O mais veremos depois. Com­partimentos com decorações de luxo e eon. 
furtáveis; eis o lodo. Agora os atavios. Ern 
frente do palacete, á 10 melros de distancia, 
erguião-se 4* pvramides ou mastros, forrados de verde folhagem, de cujo cimo partia um 
fioqueligava os mastros,ed'ondetremulavam bandeiras e pavilhões de diversas nações, so- bresahindo, em tamanho, o pavilhão brazilei- ro, collocado no centro das pyramides e em 
frente da porta principal do palacete. Das
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janellas do andar superior doudejava, ao a- çoite do venlo, um sem numerode bandeiro« las variegadas, como andorinhas multico­
res, que davão àquelle ediíieio um aspecto quasi phanlaslico.Ao entrar ali, S. Exc. Rvmafora recebido p«r uma cornmissào de distinctas senhoras, que sobre elle arremessaram uma saraiva de 
flores. S. Exc., depois de agradecer tão de­licada, quão obsequiosa recepção, recolhe-se 
aos seus aposentos que lhe foram reservados, e nos quaes nada faltava ao príncipe mais 
aristocrático e mais exigente que ali pernoi­tasse. Depois de mudar a roupa de viagem, 8. Exc. volta ao salão, e em seguida é con­vidado para a mesa do jantar. O que o luxo 
e o bom gosto podia reunir em um banque­
te no Oéará-mirim eslava ali patente em uma mesa do 24 talheres. Era um banquete principesco. S. Exe. nada teve que admirar, de certo, mas leve que apreciar o asseio, o serviço, a ordem, a profusão, o preparo, as 
louçainhas; porque tudo era de modo a sa­
tisfazer ao conviva mais fidalgo, de paladar mais bizarro, de appelito mais delicado. 8. 
Exc. é sobrio em qualquer refeição, mas < 
prodigo de boas palavras com que costuma permeiar aquelle ensejo. A mesa estava em forma deT, e a cabeceira,que representa abas­te superiore horisontal, era occupada j|0]. 8.
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Exc“., tendí) á sua direita a respeitável Sn?., Baronesa do Ceará-mirim e á esquerda a dis- tincta consorte do Sr. Br. Burros, digna fi­
lha da Exma. Sra. Baronesa. Na transição da primeira para a segunda coberta, o Sr. Ur. Barros levanta o 101 brinde, que consagra a S. lixe. Rvm». Foram quatro palavras elo­quentes que abrangião as virtudes e predi­cados do iilustre hospede e a Afeiçoado padri­nho; e Exc. mostrou-se sensível no agra­decimento ao generoso amphylrião e parti­cular amigo. Seguiu se outro não menos ex­pansivo e não menos brilhante do Sr. Br. Vi­cente Ignacio, ao qual S. Exc. retribuiu com. igual som ma de a flecto e cordialidade. Cru- sam.se outros em direcções diversas. Eram como aerolitbos luminosos á perpassarem n’aquelta athmospbera de cordiaes expan­sões]! S. Exc. conservoi>se sempre modes­to, alegre e jovial. Na tribuna sagrada è um verdadeiro apostolo do christiamsmo, na con­
vivência social é um perfeito cavalheiro. /Vii convence e edifica, aqui attrahe e subjuga.

Chegou a S. Exc. occasião de levantar o 
ultimo brinde, e como sempre, o consagrou a S. S.Leão XIU e a S. M. o Imperador. Era a fé e a lei que elle saudava, e não faltou o 
sentimento do enlhusiasmo para applaudil-o.

A musica, em frente do palaeio, lambem
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exhibiu-se no hymno nacional, c ás 9 horas e meia da noite terminara o jantar.
- 3 1  —

Pela manhã do dia seguinte S. Exc. Rvma, revestido episcopalmente, precedido das ir­mandades e acompanhado de uma multidão superior á 4:000 pessoas, sôb o pallio, segue para a matriz, cuja capèlla-mor estava deco- rada e decente para a recepção do digno Pre­
lado; graças aos cuidados e zelo do Sr. vigá­rio Josè Alexandre. S. Exc. fezali a sua en­
trada solemne, e sob o doce! que lhe fôra preparado, ouviu o Sr. padre José Esleves Vi anna, que resumiu o assumpto do seu dis­
curso em uma saudação laudutoria, ou plau­sível acróama ao digno Bispo diocesano, em <]ue foi geralmente applaudido. Seguiu-se o Te Dewn laudamus.

A’ tarde S, Exc. Rvma. chrisma e á noi­te occupa a tribuna sagrada.
Como na vespera, como no dia seguinte, toda a cidade do Ceará-mirim estava illurni- nada á rjiorno. Arcos, columnas, coretos, pa­

lanques, edifícios públicos, casas particula­res, tudo estava afilando em luz! S. Exc. a- cbava-se à mesa do jantar, quando lhe foi 
annunciada uma visita dos eollegiaes do Sr. Bessa, que com o seu director vinhão com-



primentar o Sr. Bispo. S. Kxc. não se fez esperar, e pedindo licença aos donos da casa, vai receber o obséquio que o aguarda. Foi u- ma agradavél surpresa que lhe fizeram. To. dos os collegiaes, vestidos de branco, acha* 
vão-se reunidos sob uma especie de paflio de cambraia, sustentado por varas enfeitadas e 
sobre cuja frontaria se liãoemleürasiliutnina* das estas palavras: —viva o iuspo. S. Exe. 
recebeu aquella visita com especial agrado, e pedindo licença ao Sr. Dr. Burros, levou a- quelíee seus amiguinhos á mesa de jantar. Âhi brindou o director e repartiu doces pelos discipulos. Aquella amabilidade fazia recor­
dar as palavras do Homem Deus '.-deixai vir a mim os meninos. Ao retirar-se o director com os seus collegiaes, ainda ouviu a voz do preclaro Bispo, que, da porta de sabida, lhe dirigia sua palavra cheia de gratidão- Em frente do palacio episcopal ficara o emble­
mático pallio e ali se conservou em quanto 
S. Exc. lá esteve.
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Foram 8 dias de festas esplendidas, de inebriantes júbilos, de manifestações publi­cas, sympalhicas e cordiaes. Era um desva­
necimento, um delirio! Nada foi esquecido 
em obséquio ao preclaro Bispo! As com-



missões succedião-se umas as outras, trazen­do ao seu conhecimento factos, todos agra­da veis ao seu coração. Agora, era a mocidade que fali,iv,■ i pela hoeca de seu orador Dr. Ma­tinas Maciel, depositando nas mãos de S. lixe. Rvma. uma carta de liberdade em hon­
ra sua; logo erão os artistas que fazião inter­
prete dos seus sentimentos ao Sr. Dr. Augus­to Leopoldo Raposo da Gamara; depois era a 
commissão do festejos, ou a camara munici­pal que rendia preito de homenagem a S.Exc. 
Rvm.a, trazendo à sua frente, como seu ora­dor, o Sr. Dr. Meira e Sa. Todos receberam 
opplausos merecidos, c a lodos S. Exc. res- P"udeu com um d’aqudles bellos improvi­
sos que estavão sempre á seu alcance. Para dar mais esplendor a festa e commémorât- a 
passagem de S. Exc.Rrn». pelo Ceará-mirim, organisaram-sc eommissões, que,com o maior empenho, procuraram agenciar pecúlio suffi - ciente para fazerem-se libertações. N’esta 
diligencia dislinguiram-se principalmenle os srs. capitão João Pacheco, capitão Eoeas, 
G. de Vasconcellos.Torquatoe outros. Foram 5 as crcaturas que devem sua liberdade á munificência de muitos e aos rogos de al­guns. Depois ainda vieram a Exma Sra. D. Rita Joaquina de Vasconeellos, tenente coro­nel Manoel Leopoldo Raposo da Camara e 'enente coronel Francisco Guedes da F on
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seca, cada um com seu orador predilecto, annunciar a S. Exc. Rvma. que eram acor­des no sentimento geral, e a prova do seu 
consenso era a carta de liberdade que naquella hora cada um conferia a um de se­us escravos, pelo que ião ali depol-as nas mãos 
sagradas de S. Exc. Rvma. O coração do 
Bispo estremeceu de jubilo, e com sentimen­
tos de christão e patriota respondeu áquella homenagem, sempre muito grata ao seu co­ração de Bispo catholico e de cidadão bra- 
zileiro.O Bispo tornava-se cada dia mais popular e mais querido d’aquelle povo. Era um emleo. 
sarnento fervoroso o que recebia. S. Exc. não podia sahir á rua, em seu habitual passeio, ou em outra missão qualquer, que 
não fosse seguido da multidão, sempre em respeitosa distancia e sempre azafamada por 
beijar-lhe a mão; e em cada bêcco, em ca­da rua, em cada canto ou encruzilhada cr- 
guião-se-lhe—v i v a s — enlhusiasticos, que se misturavam com as harmonias da musica e com os repiques dos sinos.S. Exc. tinha tempo para tudo, menos para o repouso, lèmpera rija, nao se curva­va à multiplicidade dos lidas. Dormia pou. 
co; talvez orasse mais.
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Um dia S. Exc. achava.se á mesa de jantar, e uma interessante e espirituosa cri­ança lambem ali estava e exhibia os seus 
conhecimentos geographicos sobre o impé­rio do Brazii. S. Exc. apreciava a prompti- dão e o acerto das respostas d’aquella cri­ança, de 0 para 7 annos de idade, e por sua vez, clle, oualgiiem tez a seguinte pergunta : —ponjue é nolavel a provinda de S. Paulo ? A respondente perturbou-se um pouco, 
como quem avoca o auxilio da memória para 
um facto grandioso, ou para o nome de um herde- Ealtou lhe tudo, mas de repente, com um riso faceiro e com os olhos brilhan­tes a lhe dansarem contentes nas orbitas, olha para o Sr. Bispo que lhe ficava ali per­to, e diz com toda ingenuidade:— nporque é 
(t patriado Sr. Bispo.nSe foi ensinamento ou inspiração, não sabemos dizer; è certo, porem, que aquella resposta tão adequada, quam obzequiosa,pro­duziu no auditorio uma bateria de palmas de frenético enthusiasmo. O Bispo acariciou a criança como se ella fosse o oráculo de suas- 
glorias futuras.



Ciiiaporé.

0  Sr. Dr. Vicente, que eslava relaciona- rio com S. Exc. Revdrn«., que o havia toma­do por padrinho de seu filho primogênito, que o podia bem apreciar nos seus predica­dos e virtudes, e que lhe prodigalisava uma estima e uma sympathia toda cordial, vai 
agora prodigalizar-lhe também um obséquio de cavalheiro, convidando-o para um almo­ço em sua casa de vivenda no Engenho Guaporé. A cidade tio Ceará-mirim está as. sentada na encosta de um monte pouco eleva­do e em nivel superior ao valle, queè co­
berto de eannaviaes e que d’aii se estende ao norte a se perder de vista; e o Guaporé, que lhe tica em frente á dous kilometros, a 
olha da protuberância de um terreno que ac- cidentalmente ali se eleva. É de uma vista 
bei la, pittoresca, aprazível! Em frente um estendal de verduras, perpassado do límpido rio azul e implantado de arvores collossaes, de folhagem basta e quasi nzeiionada: adi­
ante a moderna cidade do Ceara-mi rim, que d’ali se ostenta, linda como um presépio, com o seu templo magnifico, ainda por aca­bar, com a sua importante casa de mercado, 
a melhor,'sem duvida, de toda-província, com a sua bella casa de instrucção, que fez



<1 o Coronel Manoel Varella do Nascimento Barão do Coarà-mirim e com o palacete do Sr. Dr. Barros, agora convertido em palacio episcopal. Mais alem a fileira do montes que sc perde no horisonte e que, quasi em nivel 
certo, contornoia tedas aquellas paragens. Tal é o que vai ver o Exm. e Bevdrn, Sr. D. 
José.Para chegar-se a esplendida casa do Sr. 
Dr. Vicente crusa-se uma grande porteira do cercado geral que contem os cannaviaes; de­pois atravessa-se outra, cujo cercado, leito de postes lavrados a quatro faces e perpas­sados de fio de arame farpado, abrange a ca 
sa de vivenda, engenho, casa do purgar, ba­nheiro, cocheira e feitoria. Essa segunda 
porteira estava ali escancarada e sobre os seus moirões erguia-se um arco decannas ver­des, enleiado com suas folhas lerminaes. No paleo e em frente da casa de vivenda corriao •enfileirados dous renques de mastros, torra­dos de folhas verdes e sobre cujos cimos passovão iguaes arcos, permeiados de ban­deiras de vivascores. S. Exc. atravessou em seu coupé por sob aquelles arcos e foi ape­
ar-se em frente do portão de ferro que da ingresso para o jardim. Ahi o esperava uma eommissão de distinctas Senhoras, munidas de açafates cheios de flores, que despejavao sobre o Principe recern-chegado. A musica
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com suas harmonias e as girarulnlas com seus impelos applaudiram aquelle momento; e á tudo S. Exc. agradeceu com um sorriso henevolo. Em quanto S. Exc. entra para o salão de sua recepção, acompanhado do seus hospedeiros, deixemo nos ficar ao jardim: para vermos o mais.
O jardim, gradeado de ferro que circula toda a casa,c symetrico e estàagora florido e 

ornado de arcos decannas colossaes,como só o valle do Ceará-mirim sahe produzir, e de bandeirolas de variadas coros, como aquellas que deixámos nasjanellas do palacete episco • pai. No centro do jardim e em frente da por­ta principal da vivenda ha um repuxo que espadana agua por medo de urn triplico file­te que sahe da mão de um negrinho de bron­ze, collocado em pé no meio de um tanque. D’ahi partem muitas veias d’agua,que vão re­gar os canteiros de rosas, cravos e jasmins. Dous galgos de louça branca, sentados sobre as nadegas, nas bordas do tanque, paredão sentinelías, ali postadas a expreitar quem vem 
de fora.íamos visitar o pequeno, porem lindo terraço, que ficava ao lado da casa, quando ■ S. Exc. surgiu á porta, acompanhado do Sr. 
Dr. Vicente Ignacio.

Voltemos á S. Exc.Antes de aceitar outro qualquer obse-
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Co
quio, S. Exc. revelou desejos de ir ver o en­genho, a casa de purgar, a casa de banho, o moinho de vento; e tudo lhe foi facilitado. S. lixe. tudo observava com apurado exame, e em tudo notou asseio, ordem e bom gosto. O visitante, finalmente, mostrou-se satisfeito do que via, e o visitado do que ouvia.Ás 11 horas fôra servido o almoço.

O Sr. Dr. Vicente é um fidalgo no trato. 
Leva o seu gosto e o seu genio até ás minu- 
dencias da etiqueta. Não admira, portanto, que ali estivesse preparado um almoço opí­paro. S. Exe. Revdm*. no tôpo da mesa, 
tinha aos lados a Exrn®. Sra. Baronéza do Leará*inirim e a Exrn“. Sra. D. Izabel, digna esposa do Sr. Dr. Vicente e filha da Exma. 
Laronêsa.Ao passar á segunda coberta, o Sr. Dr. Vicente reune os predicados de cavalheiro e as virtudes apostólicas do seu illustre hos­pede em um brinde eloquente que dirige a a S. Exc. e que foi plausivelmente corres­pondido. S. Exc. tambern não se fez esperar, e n’um (faquelles improvisos que lhe são fá­ceis, manifesta sua gratidão, e termina saudan­do a Exrn®. familia Varella do Ceará-mirim.

Outros brindes foram levantados com a 
expressão cordial e o regosijo da occasião. A musica exhibia-se em alviçaras todas as
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vezes que era saudado o venerando Bispo 
diocesano.Coube a S. Exc. Revdtn*. fazer o brinde de honra, que elle consagr ou a magestade da familia, representada ali na pessoa da Exma. Sra. Baroneza do Ceará-rriirim; á Magestade do Estado, representada na pessoa do Mo- narcha Brazileiro; a magestade da Igreja, re­
presentada na pessoa de S. S. Leão XIII.Foi solemne o momento e inexplicável o 
pnlhusiastno, donde sahiu convulsa e en.fi lica 
a expressão—Viva o Bispo! —A musica entoou o hymno nacional e a- quelle festim terminou á uma hora da tar­
de. Très horas depois, S. Exc. foi de novo convidado a tornar parte em um lunch sum­ptuoso, de que se servio com rnaxima so­briedade.O Sr. Dr. Vicente e sua Exma. familia estneravão-se ern obséquios e finesas ao dig­
no Prelado e a lodos os convidados, e todos d’ali se retiraram saudosos e cheios da mais 
justa gratidão.Novos motivos de prazer e de satisfação 
vai S. Exc. encontrar nas ruas da enthusias- lica cidade do Cearà-mirim.Acompanhemos S. Exc. até lá.
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Voilsa á Cidiulc tio Ccarã-mErlm.

0 povo em torvelinho constante perpas­
sava as ruas da cidade. Gonversavão, dis- eiuião, eombinavão, grupavão-so agora, des- 
persavão-se logo, ião, vinhão, acotovelavão- se, confundião-so, conferenciavão; e sempre 
° acoido, a harmonia, o prazer, o enthusias- 
mo em todo aquelle movimento.

Ha occasiões ern que o prazer se mani- lesta como urna conjuração. Assistimos a- 
gora a um quadro idêntico .Se houvesse na terra um salteadorperigo so, o reboliço era o mesmo, a mesma uni­formidade de vistas. A diflerença estava no sentimento. O salteador provocaria o ru ­
gido, mas è um bispo, querido, amado, fes­
tejado; e o esperavão [»almas de applauso, 
vivas de enlhusiasmo.As 5 horas da tarde S. Exe. passa ali em seu carro e logo novo alvoroto. A musica, a bomba real, o repique festivo, a cornéta disciplinada, os applausos do povo, tudo de concerto acompanhou S. Exe. Revdrna. até 
ás portas do palacete episcopal.Parecia que aquella pequena auzencia de
S. Exe. Revdm®. fôra novo incentivo para o louvor e enlhusiasmo do povo do Ceará- 
miritn.



S. Exc. administra o Sacramento do Chrisma nessa mesma tarde e á noite occü- pa a cadeira sagrada.
No dia seguinte, que era domingo, depois de receber o banho de chuva artificial, que ali fora encontrar á satisfazer na banheira 

do Sr. Dr. Barros, S. Exc. vai a Matriz dizer missa, e à noite, depois da predica, annun- eia ao povo a sua retirada no dia proximo. Ao descer do púlpito, o povo acerca-se do 
seu Bispo e procissionalmente o acompa­nha até á sua residência. A banda de musi­
ca è naquella occasião substituída pelo coro das mulheres, com seus bemditos festivos. Antes de transpor o limiar da porta, S. Exc. volta-se para o povo, dirige-lhe sua palavra de gratidão, ergue um—viva —á religião ca- tholica, e ao povo do Ceará-mirim e termina abençoando a todos.

Segue-se o jantar, tão sumptuosamente servido, como de costume.S. Exc. não esquecia nenhum obséquio, nenhuma tinesa recebida. Recordava tudo pa­ra não deixar nada em divida. Elle ja ha­via percorrido o templo, de ião colossaes di­mensões, revistado as alfaias e os perten­ces das irmandades, visitado o cemitério, a casa de inslrucção publica, o collegio do Sr. 
Bessa.acasa de mercado &evai agora agrade- ceraos membros das differenies commissõès
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as provas do apreço e consideração que llie prodigalisaram e igual deferencia estende a 
outros cavalheiros.O povo nunca deixou de acompanhal-o em seus passeiosdiarios, sempre no louvável fervor de beijar-lhe o annel do pescador; e nunca se viu o Sr. Bispo revelar inlado, en- fesa mento ou outro desgosto qualquer n’a- 
quelle infindo alropello.Á exigencia mais importuna, o pedido mais estravagante, a audiência mais incom- moda, nada podia desfazer do semblante do Bispo a expressão de bondade que lhe è na­tural e peculiar ás almas superiores e aos co­rações bem formados. Com todos distribuía essa cordura, essa amabilidade, esse agrado chão, enlernocedor e sympathico que lhe re­veste o caracter. I) ahi procedem também 
esses festejos, esses regosijos, essas mani­festações amistosas e cordiaes, com que o Bispo diocesano foi recebido e obsequiado no Ceará-mirim, que, cercado degallascomo uma noiva, risonho como um presepio, illu- minado como uma conslellação, sonoro como um hyntno, altivo como uma epopèa, mani­festara.se assim desde a chegada até á sabida 
do preclaro Bispo-Em todo o correr dos 8 dias que S. Exc. ali se demurou, não houve sequer uma hora de tedio, de monotonia, de dissabor ou de
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mcnos aprazimenlo. Também no meio d’- 
aquella lurba-mulla não se viu uma rixa, nem uma contenda, nem se ouviu uma pala­vra má, insultuosa ou menos honesta. E’ que S. Exc., alèrn do mais, deixara ali 8053 fieis, confirmados pelo sacramento dochrisma e 80 concubinatos desapparecidos com a ad­ministração do sacramento do matrimonio. 
D ir -se-hia a fouce do segador á abater o joio 
que se intromettera no trigo.Em todas essas praticas S. Exc. era po­derosa e effieazmente auxiliado pelo seu in- cançavel secretario particular e por outros 
sacerdotes, empenhados no cumprimento dos seus deveres.A ultima visita deS. Exc. foi ao sr. vigá­rio Josè Alexandre, que recebeu seu prelado coma mais viva expressão de prazer. S. Exc. revista ali os livros da parohia, e achando-os regularmente escripturados, deixa lá a sua assignalura que attestará aos vindouros sua visita episcopal naquella parochia.No Ceaiá-mirim fora o sr. tenente coro­nel JosèEelix da Silveira Yarella e sua Exrn. Sra, quem maior numero de afilhados teve, e 
o Sr. capm. José Ribeiro Dantas Sobrinho 
quem melhor espórtula deixou sobre abandeja.
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Raiara o dia 21 de agosto. Era o dia an- nunciado porS. Exe. para sua partida. O fir- mamenlo estava limpido e o sol brilhante.Homens, mulheres, creanças, peões e ca- valleiros, antes das duas horas da tarde, já estavão em azafamado reboliço; c dentro em 
pouco, todo o adro do palacio episcopal es­lava cercado de uma multidão confusa e otfe- gante. Feitas as ultimas despedidas á gene­
rosa familia do Sr. Dr. Barros, de quem S. Exe. se confessava captivo pela gratidão, S. Exc, apparece no limiar da porta eo povo o saudou com-vivAS-estrepitosos. Ali ao lado a- 
chava-seo coupéqvie estivera sempre á sua disposição,e S. Exc. foi instado áentrarnelle 
e atravessar as ruas da cidade; mas escusou- he, preferindo sair á pé no meio do seu povo. 
Erão seguramente 5000 pessoas. S. Exc. ainda endereçou-lhes algumas palavras.forta- leceu-lhes o animo com a promessa de sua volta, nesses poucos annos,e por ultimo lan­çou-lhes sua benção, e montando no seu já 
conhecido palafren, partiu adiante.(')

Vamos acompanhar S. Exc. á —
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Ü. Gom^Uo.

Eram ao todo 59 eavalleiros. 0  cami* 
nho plano e enchuto facilitava o transito, mas 
o pó se erguia em nuvem e asphyxaiva o vi­
andante.

A duas legoas de distancia tivemos de 
atravessar o estreito rio Guagirú, que di­
vide a freguezia de S. Gonçalo da do Cea- 
rá-mirim.

Na margem opposta, isto è, ja em terras 
de S. Gonçalo via-se uma casa de modesta 
apparencia, que tiolia todo o pateo cercado 
de arcos de cannas verdes, sobre que se ele- 
vavào bandeirinhas de múltiplas cores. S. 
Exc. com a sua comitiva tinha de passar 
por sob aquelles arcos, cujos lados estavào 
guarnecidos de duas alas de eavalleiros des­
montados, com seus cavallos pela redea ecom 
seus chapeos á mào, como em continência 
ao Príncipe que ali passava. S. Exc. com- 
primentou-os, tirando também o seu chapeo 
e erguendo,ao mesmo tempo, um-viva-á reli­
gião catholica e ao povo de S. Gonçalo.

Foi um trovão de enthusiasmo que se 
seguiu. O Sr. Dr. Jeronimo Camara que ali 
estava, e que era o interprete dos sentimen-



tos generosos do povo do S. Gonçalo, ergueu 
immediatamente outro-viva aoExm°.e Rdm°. 
Bispo diocesano; e a resposta plausível re­
percutiu ao longe.

Tudo aquillo lòra rápido corno o pensa­
mento, e todos, agora montados, proseguem 
na viagem em marchi accelerada até ás por­
tas de S. Gonçalo. Ahi erguia-se um arco 
elegante e bem decorado,em cujo frontespí­
cio se liam estas palavras: Ite et rloccte om- 
nes gentes Aos lados formava alas um co­
ro de 18 meninas, vestidas de branco, cingi­
das de capellas e providas de flores campesi­
nas e raminhos cheirosos que atiravào sobre 
o respeitável prelado, cuja cabeça verga­
ra ao peso d’aquellas caricias. Ao mesmo 
tempo, a musica do Sr. Prudencio an- 
nunciava-se no hymno nacional, e entre o 
repique dos sinos e os-vivas-populares,S. Ex. 
atravessou por baixo de mais dous arcos 
para chegar á casa que o devia receber. A 
casa estava asseada c condignamente deco­
rada. O Sr Vigário da freguezia estava au­
sente. e ao S. Dr. Jeronimo Camara coube 
a gloria de receber e hospedar o illustre 
prelado. E fêl-o como um cavalheiro expe­
rimentado, de fino trato e educação esmerada.
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Do limiar da porta S lixe. volta-se para 
o povo, dirige-lhe sua palavra de gratidão e 
lança-lhe sua benção apostólica, O povo 
d’ali sahiu cheio do mais vivo prazer e do 
mais santo jubilo, íicando no coreto, armado 
em frente da residência episcopal, a musica 
que ali tocou diversas peças escolhidas.

S. Goncalo estava um brinco. O qua­
dro da pequena villa estava lodo recentemen­
te arborisado, e á noite, arcos, coretos, ma­
triz, easas particulares, residência episcopal, 
tudo, enifirn, eslava brdhantemente illumina- 
do. A respeitável familia do Dr. Jeronimo 
Gamara, composta de uma Exma- Sra. D. 
Maria Angélica e mais 4 angélicas Marias, 5 
anjos pelos dotes, pelos predicados e pelas 
virtudes, prodigalisava agora ao seu querido 
Bispo todos os agrados c disvellos. que só de 
carinhosas filhas poderia receber um pai ex­
tremoso, que voltasse à casa, depois de peno­
sa ausência.

Recolhido por um momento aos seus a- 
posentos particulares, S.Exc. muda as ves­
tes poentas da viagem e volta á sala a re­
ceber os comprimentos de distinclas familias, 
que ja ahi o esperavão. Nesse colloquio re­
cebe o convite para a mesa de jantar, e, ob-
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tida a devida veuia das pessoas presentes, 
comparece e toma assento á cabeceira da 
mesa, tendo á su.< direita a Exma. Sa. 1).Maria 
Angélica e á esquerda o Sr. Padre Frederico.

S. Exe. Cora encontrar ali uma cópia mais 
ou menos íiel elo que deixara no Ceurá-mi- 
rim, em casa do Sr. Dr. Barros e no Guapo- 
re, em casa do Sr. Dr. Vicente. Estes dous 
nomes, principalmente, vinhào gravados no 
coração de S. Exc. Revdma. que ali mesmo 
acha opportun.! occasiào de commcmórat-os 
em obsequiosos brinde«, logo depois de 
haver saudado ao Sr. Dr. Jeronimo Gamara 
e as suas Exmas. (ilhas—as angélicas Marias, 
em resposta ao .que o seu hospitaleiro amphi- 
tr ião primeiro lhe dirigira. S. Exc. nã > se 
erguera d’ali, sem as suas praticas uzuaes,-a 
oração ante cl post cibum e o brinde de ho­
menagem aos seus Soberanos espiritual c 
temporal.

No dia seguinte S. Exc., paramentado de 
mitra e báculo, é recebido sob o pallio e,pre­
cedido das irmandades, faz sua entrada so 
lcrnne na Matriz pelas 8 horas da manhã.

A Matriz de S. Gonçalo está acabada de
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novo, bonitinha, alva, asseada, zelada, com seu 
frontespício airoso, com seu adro amplo, la- 
geado, mas ainda não gradeado.

Houve Te Dcum em acção de graças, 
mas não sermão. Um qui pro quo descon­
certara esse plano Em tudo mais foram ob­
servadas as regras do Ritual. O interior 
do pequeno templo eslava bellamente ador­
nado. Para isto o Dr. Jeronimo Gamara ha­
via chamado um liabil armador, que ali fez va­
ler o seu bom gosto e pericia.

Como de costume, S. Exc. annunciou, 
ao terminar aquelle acto, que cbrismaria á 
tarde e em seguida fallaria da cadeira sagra­
da; e assim foi. Depois do jantar, que ter­
minou ás 8 horas da noite, S. Exc. convida 
ao sr. dr. Jeronimo Gamara para irem per­
correr as ruas e visitar a illuminaçào dos ar­
cos, que estava effectivamente bella. Sob o 
portico do ultimo arco, aquelle mesmo em 
que já vimos citadas aquelias palavras de S. 
Matheus, vai ser reproduzida uma scena, sem­
pre agradavel ao coração de S. Exc. Rvm\ 
O sr. dr. Moreira Brandão, com a eloquência 
que lhe é própria e de todos conhecida, án- 
nuncia ali a S, Exc. ser o interprete dos 
sentimentos de um seu amigo, que, desejando
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concorrer para o brilho d’aquella festa, to­
da em homenagem ao illnstre Prelado, passa 
ü carta de liberdade á uma sua escrava e de­
posita a mesma caria nas mãos de S. Exc, 
Rvm\ E flecti v amente o documento au-
thentico lhe foi entregue. Acreatura premia­
da ali estava, e S, Exc. pronuncia em respo- 
ta um discurso cheio de zelo apostolico, em 
que transparecião seu amor aos infelizes, 
seu culto á liberdade e seu agradecimento 
aos libertadores. Todo o povo da pequena 
villa affluira para ali e com os =vivas=en- 
thusiasticoS applaudiu as ideas do seu Bispo.

Pelas I 1 horas S. Exc. chegava á casa, 
abençoava o povo e recolhia-se aos seus apo­
sentos. Todos precisavão de repouso, e os 
festejos foram suspensos até ás 8 horas do dia 
seguinte, em homenagem ao somno do hos­
pede querido.

Os dous dias que se seguiram foram 
preenchidos com as mesmas praticas e feste­
jos Chrisma, sermões, passeios, visitas, ma- 
numissões e banquetes. S. Gonçalo regor- 
gitava de enthusiasmo, de prazer c de povo.



0  sr. Manoel Carneiro com a sua inextinguí­
vel actividade e efficaz influencia la estava a- 
nimando, providenciando, exultando. O sr. 
João Carlos Wanderley, incumbido de depor 
nas mãos de S.Exc. Rvm*. outra carta de li­
berdade, cumpre o mandato, pronunciando 
um discurso, em que louva o procedimento 
das suas constituintes e glorifica o mérito de 
S. Exc., em honra de quem se effectua a- 
quella manumissão. S. Exc. abunda em 
considerações de plausível contentamento, e 
é para admirar como o piedoso Bispo achava 
expressões novas e sempre dictadas peio gê­
nio do bom senso para applaudir aquelles 
momentos. O ultimo quadro vai ter lugar.

S. Ex. erguera-se da mesa do ultimo lunch 
que lhe fora oíFerecido e preparava-se pa­
ru a partida. Povo e musica já ali o espera- 
vão para a despedida, e o Sr. Dr. Jeronimo 
Gamara quer também commemorar a passa­
gem de S. Exc. Rvm“. com uma carta de li­
bertação. Enfileirado à suas dignas filhas, 
apresenta-se ante o Sr Bispo o recita um dis­
curso, cheio da eloquência da mais pura sau­
dade, que faz arrancar lagrimas a todos, e 
termina, depositando nas mãos sagradas de 
S. Exc. o documento authentico, assignado
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por ellc e suas dignas filhas, da alforria de Joào. 
João está ali ao lado, deeentemente vestido, 
olhos baixos, posição de respeito. Ouviu 
na carta de sua liberdade narrados os servi­
ços que havia prestado ao seu ex senhor; e 
pedindo licença á S. Exc. l\vma. e, já agora, 
ao Sr. Dr Jeroniroo Camara, e a aquellas 
que foram suas senhoras, pronuncia algumas 
poucas, mas significativas palavras de sua 
gratidão aos seus bemfeitores e de louvor 
ao digno Prelado. João tinha de captivo so­
mente o nome e contra si a lei. E’ bem 
apessoado, cor alva, cabello corrido,bom co­
ração, maneiras brandas e sabe ler e escre­
ver ; e entre seus parceiros passa por 
bom poeta.

O sr. Bispo comprehendeu, pelo histó­
rico que o Dr. Jeronimo fez da conducta e 
do procedimento de João, que ali estava um 
bom cidadão e, em seu extremo de magna­
nimidade, aperta João entre seus braços. Foi 
um lance sublime ! Que profusão de gene­
rosidade, que abundancia de coração, que 
accesso de ternura e de felicidade! João 
elevava-se, o Bispo glorificava-se; João subia 
no conceito do Bispo, o Bispo subia no con­
ceito da multidão, que, testemunha presen-
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—So­
cial de tão edificante exemplo, deixara-se ali 
ficar, estatica como uma sphynge, sensível 
como uma creança de coração terno. Tudo 
aquillo era um mar de felicidade, frisado em 
sua face pelo pneuma angélico de S. Exc. 
Rvma. Depois elle pede licença ao Sr. Dr. 
Jeronimo para depor ali um.beijo na fronte 
de cada uma de suas angélicas Marias. Era 
como a oblata da gratidão no altar do affecto.

Tão significativa prova de reconhecimen­
to e amisade fôra retribuída com uma sarai­
va de flores que ellas deixaram cair sobre a 
cabeça do virtuoso Prelado.

Era chegada a hora da partida. S. Exc. 
deixara chrismados em S. Gonçalo 2520 fi­
eis e realisados alguns .casamentos.

Eram 3 horas da tarde. Alguns eaval- 
leiros já haviào chegado da Macahyba para 
acompanharem S. Exc. até lá. OSr.Bisponão 
quiz ali montar á cavallo e seguiu á pe, 
acompanhado do povo, até ao ultimo arco. 
Ah d.e novo vai ter lugar uma scena palheti- 
ca c o mais eloquente e sentido de todos os. 
d.iscursos:—era o urro plangente, os sohiçrs.



cncadeiados, o pranto dolorido daquellc bom 
povo, que ali sc aerysolava na mais estreme 
saudade. S. E\e. compartilhou-lhe os sen­
timentos de ternura e chorou com elle, uhen- 
çoou-o e partiu para a—
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Macabyba.

S'. Exc. montava agora outro ca vai lo, que 
não o seu russo palafren.Era, sim, um alazão, ardego, impaciente e sempre a pedir redea; 
pelo que foi considerado por S. Exc. bom 
de mais. Sahindo de S. Gonçalo, com 38 cavalleiros, S. Exc. fôi recebendo outros em caminho, de modo que chegara a Macahyba com um acompanhamento de mais de ICO cavalleiros. Era no dia 25, ás G horas da tarde. S. Exc. fôra ali recebido com sal­vas de bombas reaes, com os repiques alvi- çareirose com as harmonias da musica. A 
Macahyba estava garrida, alegre, enfeitada. Arcos emblemáticos, coretos apropriados, ar- 
borisação symetrica, bandeiras e pavilhões, tremulando no tôpo de elevados mastros, 
enfeitavão as ruas e as praças principaes. 
S. Exc. fôra apear-se em frente da vistosa casa da camara, de propriedade particular, 
que o Sr. vigário da freguezia padre Manoel Fernandes Lustosa havia distinado e mobi­liado para aposentadoria do seu Bispo. Em frente do novo palacio episcopal estava ar­
mado um vistoso coreto, em cuja Irontaria se lião em lettras vermelhas e azues estas 
palavras:-VIVA O EXM°. E BVDM0. SENK, 
U. JOSÉ PEREIRA DA SILVA, BARROS,



I)1GM°. BISPO D'ESTA DIOCESE.O Sr. vigário Manoel Fernandes e sua di­gna familia eram incançaveis em obséquios e 
agrados ao illustre hospede, que jamais po­dará esquecer tantas finezas.Tendo anminciado sua visita a Igreja para 
ás 9 horas da manhã do dia seguinte, S.Exc. paramentado lá se apresenta e è recebido com 
as ceremonias rituaes. A Igreja da Maeahyba, 
cuja invocação é á N. S. da Conceição e <pie é um hello templo de amplas dimensões e 
perspectiva elegante, está ainda por acabar. A Capella-mor, porem, estava em branco e 
agora decorada e decente para a recepção do 
Bispo diocesano.Antes de ali chegar S. Exc. atravessa por 
baixo de um d aquelles arcos, em que estavao 
escriptas estas palavras de S. Matheus:—elcece ego vobiscum suni usr/ue ud oonsumniu- 
tionrm scfculi.Junto á Igreja S. Exc. passa por sob outro arco, contendo este outro lexto ainda 
de S. Matheus: — el tifri dobo claves regni 
cm/vrum.S. Exc fez preceder o Tc Deum de algu­mas palavras de paz e de amor ao seu reba­
nho, e annuncia,no fim, que a tarde adminis­traria o sacramento do chrisma. Entre as harmonias da musica e o concurso da mulli. dão, S. Exc. volta a casa de sua residência-



.Segue-se o almoço que fora lauto e substan­cial e em que ergueram-se incomiasti- 
cosbrindes a S. Exc. Revdnr'1.No entretanto ião chegando visitas que vinhão eomprimentar e beijar a mão de S. 
Exc. Revdrn*, e S. Exc. a todos captivava com a amenidade do seu trato e com a doci­lidade de suas palavras. A tarde tivera lu­gar a administração do chrisma e em segui­da a predica evangélica, em que S. Exc. ain­da uma vez se revelou dócil sem frouxidão, energico sem vehemencia,eloquente sem ap- 
na ratos.
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No dia seguinte S. Exc. volta ao chrisma na Igreja, pela manhã, e á uma hora da tarde recebe em sua residência a visita de S. Exc. 
o Sr. presidente da província, que, sem se fazer annuneiar, chegara a Macahyba, acom­
panhado do Sr. capitão do porto e de suas 
ordenanças.Para satisfazer ao empenho de alguns ca­
valheiros obsequiosos, S. Exc. administra o sacramento do chrisma na própria casa de 
sua residência eo favor concedido a poucos 
abrange a lodos que se apresentaram em nu­
mero superior a 200.Ao almoço como ao jantar, estiveram á



rnesa as duas primeiras autoridades—da dio­cese e da província,—que entro si trocaram 
brindes amystosos e cordiaes. A musica na oceasiào dò jantar, que fora a noite como de costume, annunciava em aiviçaras os brin­
des de honra , o ultimo dos quaes foi levan­
tado por S. líxc. Bevdm\ ;í harmonia dos deus poderes—espiritual e temporal. Fin­
do o jantar, S. Exc. o Sr. Bispo sahiu a pas­
seio á visitar os arcos que cslavüo, como to­
da a villa, -brilha ntemente illuminados; an­tes, porem, de chegai' ao ultimo arco foi o- 
hrigado a retroceder em razão de uma chuva 
impertinente e miudinha, impeiIida- por um vento glacial que soprava do sul.

Um concurso numeroso acompanhava o 
Sr. Bispo, e ao deixabo em sua residência, 
ergne-lhe um —viva o Bispo —, no que foi correspondido;e dispersou-se. Terminaram- se-ali os festejos do- dia para recrudescerem 
no seguinte.

S. Exc., ainda chrisma em seu novo palaeio e em. seguida dirige-se para a Igreja, afim de benzer a cruz de ferro que ali estava e que era destinada ao alto do frontespício 
do novo templo de N. S. da Conceição. Esta solemnidade attrahira um povo immenso c 
fóra precedida de uma opportuna allocuçào 
do Bispo diocesano, a quem nunca faltou a
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palavra evangélica para abrilhantar oecasiões 
semelhantes.S. Exc. o Sr. presidente da província 
esteve presente ao acto efoi considerado um dos paranymphosdaquelle symbolodo chris- tianismo, que la vai agora suspenso por cor­das para ser collocado no corucheo do fron- 
tespicio. As melodias da musica, os repi­ques dos sinos, o estrépito das bombas, os 
vivas do povo, a li reunido, em numero talvez supperior a 3:000 pessoas, attestavão o pra­zer delirante de que todos estavão possuidos. De tudo se lavrou uma acta especial, que foi assignada pelo Exm°. Sr. I). Josè, pelo Exm°. 
Sr. presidente da província Cunha Barreto, pelo vigário da freguezia e diversas outras pessoas gradas do lugar.

S. Exc. precisava vir á Capital e annun- 
ciara sua retirada para as duas horas da 
tarde, quando a marè facilitava a volta. O povo reunia-se em frente do palacio episeo. 
pal, onde vai ter lugar a scena da entrega de duas cartas de liberdade de que eram 
portadores os Srs. Drs. Moreira Brandão e Luiz Souto, para serem depositadasnas mãos 
de S. Exc. Revdrn3., em homenagem a sua visita apostólica à Macahyba. S. Exc.



ouvia os oradores que upplaudida mente des­empenharam seu mandato e respondeu-lhes, como sempre, com a expressão do jubilo e do reconhecimemto. VIVA A RELIGIÃO 
CATIIOLIC V APOSTÓLICA DE ROMA ; 
VIVAS. S. LEÃO XIII, VIVA O IMPERA­DOR DO BRAZIL, VIVA O POVO DA MA- CAHYBA:—foi como S. Exc. Revdm«, ter­
minou o seu discurso, e o povo respondendo a tudo com enthusiasmo, ergue por sua vez o—VIVA O BISPO DIOCESANO. Foi uma 
resposta unisona que se ouvia ao longe. S. Exc. Revdma. dali seguiu em direitura para o porto, onde o esperava a galeota presiden. ciai, que o devia transportar á Capital em 
companhia do Exm, Sr. presidente da pro­víncia. S. Exc. chrismara na Macahyba 
1022 fieis, que, reunidos a 2550 de S. Gon- çalo, dão a essa parochia o total 4172 chris- rnados, sendo o Sr. Thomaz de Mello quem maior numero de afilhados reuniu na Maca. hyba.Voltemos agora a—
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ca e da multidão, S. lixe. faz assim a sua entrada na Matriz, que estava decentemente 
preparada e decorada para o acl<> da missa pontifical. Era um a cio inteiramente novo 
e nunca visto no Rio Grande do Norte e um povo immenso concorreu á elle. Iodas as ceremonias preceituadas no ritual romano fo­
ram observadas e executadas com exaetidão, 
pregando ao Evangelho o Sr. padre Constam cio que subio á altura do assumpto e satisfez plenamente o audictorio. O acto da missa 
pontifical é longo e so terminou 3 quartos de­pois das 11 horas. O clero presente não se mostrou hospede n’aquellas praticas, e S. Exc. se mostrou satisfeito com elle. Clero, nobresa e povo acompanhou S. Exc, de vol­ta ao seu palaoio. Foi servido o almoço. O 
Sr. Dr. Henrique Gamara que fazia parte da meza, em um brilhante discurso, nnnuneia a 
S. Exc. Revdrn*. ser o interprete dos senti- 
metos generosos do Sr. Pompeu Ezequiel de Souza SanCIago; o qual, querendo dar uma 
prova de sua affeição e cordial estima ao seu Bispo, libertava n’aquelle mesmo dia, em honra do Prelado diocesano, uma escravinha 
que ali esta\a, e cuja carta de emancipação passa das mãos delle—orador, para as de 
S. Exc. Rvdrn3., figurando-o como se fosse o 
proprio libertador.

Nada mais jubiloso e agradnvel ao coração
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do Bispo do que essas manifestações cava** lheirescas e caridosas; e respondendo ao pro- curador do Sr. Pompeueoma vchemencia da gratidão edo enthusiasmo, S. Exc. termina, erguendo 'um brinde de honra, tanto ao ge­
neroso libertador, como ao seu íecundo e 
eloquente interprete.A companhia ingleza da ferro-via poze- 
ra á disposição de S. Exc. Revdm». um trem expresso com o carro de honra, e as duas ho­
ras e meia da tarde S. Exc. com os seus pa­dres e convidados segue para a estação a to­
rnar o trem que o devia conduzir a S. Jose
de Mipibü. . .S. Exc. o Sr. presidente da província ia- 
zia também parte da comitiva e trouxera seus convidados, que foram recebidos tbem 
no mesmo carro. E o trem partio.

Partamos também para—
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*. «Tose.

S. José de Mipibû è uma linda cidade, não tanto pela sua edificação, alinhamento e asseio, como pela sua topographia.
È fincada sobre o cimo de uma colina pouco elevada e de facil accesso e d’ali des­cortina-se um panorama encantador e poéti­co. Ao sueste estende-se o fértil val le do Capió, coberto de verdejante cannavial, en- tercalado de arvores collossaes, de folhagem basta e de um verde carregado. Aqui e ali erguem-se herdades, donde o turbilhão do fumo enrodilhado, sahindo pelas fauces da denegrida chaminé, annuneia o afan do> tra­balho no cosimento da calda que breve será assucar. Maisadianteve.seuma cinta azulada, 

e plana, sobre aqual pairam effluvios densos e opacos.Esta cinta é formada pelo lago cha­
mado—lagôa de Papary, e que se antepõe ao valle que ja vimos e os montes que íicão além. 
Na encosta d’esses montes avistão-se outras 
herdades caiadas, elegantes, risonhas, mas sema chaminé alvitreira. Tudo isto è bello, 
encantador, e tudo isto e mais ainda é o que 
vai ver S. Exc. RevdmV S. Exc. ao descer do carro no lugar da parada, destinado a 
uma plataforma, achou-se no meio de um 
povo immenso que ali ofora esperar com

V



urna banda dc musica e centenares de fogue« tes. Á pouca distancia íicava a casa em que devera entrar o Bispo para tornar as suas vestes episcopaes e fazer sua solemne en­trada na Matriz. S. Exc. porem foi informa- do de que no centro da cidade estava ergui­
do um palanque, que lhe era destinado para 
de lá ouvir discursos e lôas que em honra sua lhe serião dirigidos de uma tribuna que estava ali perto; e neste cazo S. Exc. Rvdma. 
preferio deixar mitra e báculo,para torcal-os na Matriz, depois de receber os obséquios an- nuneiados. O préstito encaminhou-se para 
o centro da Cidade, Ião as Irmandades a- diante, um côro de 5ü meninas, todas de branco com capellas, com ramalhetes de 
flores naturaes, ia logo apoz, o Bispo com os 
seus padres formava ali perto uma ala, a mu­
sica e o povo vinhão atraz. S. Exc. vaiei- fectivi/mente occupur o palanque indicado, e de lá ponde,á seu commodo, ouvir e ver o que 
em torno de si estava.O Sr. Dr. Álvaro Antonio da Costa sobe a tribuna e dahi recita um eloquente discurso de saudação ao hospede rocem- chegado. O Sr. Dr. Álvaro tem um bom 
orgão,uma expressão fácil e declamação agra- davel; e ao terminar o seu emphaticoacróama, fôra victoriosamentc applaudido. Seguem- se-lhe na tribuna algumas d’aquellas
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meniuas que forma vão parte do còro de anjos 
queali estava em grupo, e cada uma delias recita a sua lôa em cadencioso verso e vem apoz offerecer á seu Bispo os ramalhetes, os festões ou capellas, atadas com fitas de alto preço e com inscripções obsequiosas. Á to­
das aqucllas meninas, portadoras de tão de­
licadas offertas,recebeu S. Exc. com especial agrado e a todas abençoava com uncção pater­nal. Terminado que fosse aquelle acto, S.Exc. prosegue até á Matriz, que estava decente­mente ornada, e onde o Sr. padre Vicente Ferreira Lustosa se fez ouvir ao To Deum em uma bella oração apologética ao Bispo 
diocesano. Ao Te Deum seguio-se a adminis­tração do chrisma e por fim a pratica evan­gélica de S. Exc. Rvm*. Houve urn mo­mento de insupportavel susurro e fallacia 
no corpo da Igreja, entre as mulheres; aquil- lo, porem,não era uma falta de respeito, nem 
era desattenção ao orador sagrado: era, pelo contrario, o alvoroto na procura de lugares, 
que não chegavão para acommodar a tantos.Assuero se fazia respeitar com a inclina­
ção do seu sceptro; o califa Ornar com a pon­
ta de sua bengala, mais temida do que a es­
pada do guerreiro; Henrique 4°. com o pen- 
nacho branco de sua barretina; Attila com a 
audacia dassuas emprezas; Cesarcom a con­
fiança em si mesmo; e S. Exc. Rvma. se fez
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:ili respeitar com o improviso do silencio em que se recolheu por alguns instantes e com 
que reduziu aquelle reboliço á mais com­pleta taciturnidade. S. Exc. proseguiu em 
sua predica, linda a qual, o Sr, conego Gre- 
gorio Ferreira Lustosa, vigário da freguezia, com a sua proverbial hospitalidade, endere­
ça os passos de S. Exc. Rvma. para os apo. sentosquelhe eram destinados. D ali S. Exc- 
Rvma. passa á casa de jantar, onde estava u- rna mesa de 30 talheres, à que presidiu, ten­
do a um lado o Exm. Sr. presidente da pro- vineia e doutro seu secretario particular, o 
Sr. padre Frederico. O Sr. conego Lustosa teve assim o prazer de ver reunidos em sua 
mesa o Bispo diocesano e o presidente da 
província. Cruzão-se os brindes de syrnpa- thicas manifestações e aquelle festim termi­
nou ás 8 horas da noite.

. ■)
No dia seguinte tudo correu em bôa or­dem. S. Exc. era constantemente obsequia­

do com visitas de famílias distinctas e leaes 
cavalheiros. S. Exc. chrismou pela manha e á noite e nunca deixou de oceupar a cadei­ra da verdade. Depois do jantar, que, co­mo de costume, fòra servido á noite, S. Exc. 
sahe a passeio pelas ruas da cidade que es-
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tavão brilhantemente illuminadas, embasli- das de uma arborisação recente e perpassa­
da de fluctuantes bandeirolas.Àcompanhavão S. Exc. diversas famílias 
distinctas e pouco depois o numero cresceu atè formar a multidão. A. musica do sr. Lu­iz Monteiro tocava as mais bellas sympho- 
nias, os sinos repicavão com as .vibrações do 
contentamento, as girandolas eslrugião e os 
balões gazosos fazião ascensões ao ar. Em frente de uma casa particular,üm moço-o Sr. 
José Dantas, improvisa uma tribuna e d’ahi 
recita uma harmoniosa poesia de saudação ao preclaro Bispo diocesano. S. Exc. reco- llieu-se á casa satisfeito e penhorado com tantas provas de consideração e de affecto 
d’aquella parte de seu rebanho.Havia lambem ab na cidade de S. José um grupo de infelizes que não poderá se ap- proximar do seu Bispo para beijar-lhe o annel 
do pescador. Eram os presos sentenciados. Pois bem; S. Exc. não os esquece, não os abandona e là vai levar-lhes ao seu cárcere 
uma centelha de luz e de esperança. S. Exc. não se limitou a chegar ás grades da prisão; quiz ir ao fundo e lá penetrou e lá estavão 35 infelizes emparedados, empilha­
dos, magres, tristes, anêmicos,, rotos, im- mundos, famintos. Todos vieram, cada um 
por sua vez, no mais religioso silencio, bei*
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jara mão de seu Bispo. Era sublime aquilloí Um Bispo revestido com suas vestes roxas, 
com o lenho sacrosanto em cruz de ouro, suspensa ao pescoço, no dedo o annel sym- bolico, na cabeça o chapéo peculiar, exha- 
lando em torno de si um ar de ternura e de 
bondade n’aquelle âmbito estreito, fétido, immundo, sem ar, sem luz e quasi sem vida; 
um Bispo, sim, um Bispo catholico, cheic de 
sciencia do seu ministério e da sublimidade de sua missão, a li eslava no meio d’aquelles 
homens feras, uns perversos, talvez, outros desvairados, outros rebeldes, outros gatunos, 
todos carimbados com o stygma da reprova­
ção publica e todos agora submissos, humil­
des, acabrunhados, envergonhados diante 
daquella magestade d’alma, d’aquella sobe­rania da virtude, daquella exuberância de 
doçura e mansidão do seu Bispo! Quadro magnifico que fazia recordar Daniel no lago dos leões! Era assim o querido Bispo, que em seguida dirigiu aos míseros palavras de 
consolação e de esperança.Quem sabe? não seria redimidôra aquel- 
la visita de S. Exc. Rvma? nãohaveria ali um coração que batesse, d aquella hora em dian­te, com o mártello do remorso de um crime ou do arrependimento de um peccado e com o firme e decidido proposito da emenda sa­
lutar ?
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Por aquella porta poronde entrara altoBis­po, não entraria, tbem uma centelha divina? ou,sequer, urn ar da própria patria que levasse a aquelles desventurados uma saudade da fa­
mília, uma recordação innocente do passado, um aroma das flores conhecidas ou um can­
to das aves ribeirinhas? Não ouveria ne> nhum d’aquelles abandonados da sorte pe­
netrar por ali o soluço de um filho que o 
chama, a queixa de uma esposa que o la­
menta, as preces de uma mãe que ora por eile, o conselho de um pai que o desvia do caminho do crime, a voz de um amigo que o quer levar para o hem, ou da patria que o 
chama para o seu seio, ou da religião que o chama para o seu grêmio ? E perdurarião todos, obsecados, impenitentes, duros de coração, sem luz na consciência e sem amor ao dever? Quem sabe?

Encetemos outra ordem de considera­
ções.Não seria a sociedade injusta, cruel, des­apiedada, cruenta com aquelles miseros?

Não o podemos dizer; descuidosa, sim, foi, tem sido e muito. A sociedade è a lei 
i- a lei é intelligente, esclarecida, forte, justa; sim: admittamos que o seja ua punição do 
crime, mas porque nãoè piedosa nas enfermi­dades da consciência,compadecida nas ceguei­
ras dalma? Castiga o crime, sirn; mas, porque
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não c<-nforiu a alma que padece, não educa o ‘‘oração que se revolta,não resgata a razão que. se nbystna, nem espevita a tocha da le que 
se exlingüe ?! Quantas conversões se não darião, quantos perversos se não domarião 
para tornarem-se de coração brando e simples, se vissem ante si repetidos exem­plos de piedade, de doçura, de mansidão, de 
amor, como sabe dar a religião catholica, e como estamos presenciando em um dos seus apostolos-o Bispo de Olinda? Kil-o ali: é 
um homem sò, inerme, sem mando, sem ira, 
sem impostura, sem arreganho militar, sem força e sem outra autoridade que não seja a gra­ça, de que Deus reveste o exterior do homem manso [et mansurtudinrm dabit gratiam ) e 
este homem, só, a traire, impõe, domina, sub­
juga e faz-se respeitar e anuir dtaquelle gru­po de lobos, convertidos agora nos mais hu­mildes cordeiros ! 'Ecccego mino vos sicut ovos in medio lupomm. Mas desviamo-nos 
assim muito do nosso assumpto.

Voltemos a elle.

Ás 6 horas da tarde, quando S. Exc. da­
va por linda aquella visita, em que deixava uma luz para a esperança e uma esperança para a alma, achou-se, ao sair, cercado de



nnrnumeroso concurso de. povo, qneoacom- panhou á casa d<> Sr. Dr. Álvaro, a quem S. Exc. ia comprimentar e agradecer as fine" zas e obséquios que lhe prodigalisara. O Sr. 
Dr. Álvaro não estava em casa e S. Exc. deixou-lhe o seu cartão de visita. D’ahi 
passou S. Exc. à casa do Sr. Manoel Alves Vieira d’Araujo, dislincto cavalheiro e mem­
bro da commissão de festejos, que recebeu 
o seu Bispo com as demonstrações do jubilo mais cordial. O Sr. Manoel Alves fôra quem 
maior numero de afilhados reuniu em S. José.

Approximava-se a hora de S. Exc. fazer sua pratica na matriz, e faltando-lhe tem­po pára ir á casa dos outros membros da commissão de festejos, incumbiu ao mesmo Sr. Manoel Alves de levar a todos a expres­são do seu reconhecimento e gratidão.Á noite S. Exc. não chrismou para oc- 
cupar-se exclusivamente da predica, e tendo de partir ás 7 horas da manhã do dia seguin­
te, fez logo ali as suas despedidas ao povo, que se mostrou contristado com aquelle 
adeus de seu adorado Bispo.
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No dia seguinte pelas 6 horas e meia da 
manhã, S. Exc. deixara os seus aposentos



- n ~
parn ir fazer oração na Matriz e d ali se­guir para o lugar da parada do trem, onde o carro imperial devia tomal-o para o condu­zir à (loianinha; mas, ao sair pela porta 
principal, o Sr. Dr Álvaro lhe embarga o 
passo com uma embaixada honrosa. S. S. havia sido incumbido pelo sr. major Miguel 
Ribeiro Dantas para apresentar a S. Exc. Kvma. as cartas de liberdade que n'aquelle 
mesmo dia passara á 5 dos seus escravos, (jue devião recebeJ-as como tributo de home­
nagem que elle major prestava á S. Exc. 
Rvma.Ao elegante e aprimorado discurso do 
Sr. br. Álvaro respondeu S. Exc. Rvma. com um d’aquelles rasgos de eloquência e- 
vangelica, que, como por encanto, lhe acode 
aos lábios.O sr. major Miguel Ribeiro è um nobre cavalheiro, que em outras occasiões tem dado provas do seu desinteresse e amor á liber­dade; e devia ficar satisfeito, ouvindo ali tão 
brilhantemente char-se o seu nome em um aclo, todo de philantropia e caridade.Findo que fosse aquelle acto, S. Exc. pro- segue emseucaminho atè ao lugar da parada, 
onde o trem especial já o esperava com o carro de honra. Acompanhava o Sr. Bispo um concurso não inferior à 4:000 pessoas. 
Das janellas do salão do carro imperial S.

qR



Exc. deixou-se ver e abonçoou o povo, que ali ficava com os olhos arrazados em pranto e o coração dilacerado pelas garras da sau­dade do sen adorado Bispo.
S. Exc. chrismara nos 3 dias que esteve em S. .losè mais de 3:000 pessoas. Em* 

quanto S. Exc. chrismava, outros sacerdotes administravão o sacramento do matrimonio 
á mais de 50 nubentes e o Sr. padre Frede­rico punha em dia o expediente de sua re­partição [ 1 ]Agora vamos acompanhar o Sr. Bispo á-
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f')0(jue aqui esqueceu-nos dizer disse muito 
plausivelmente um correspondente de S. José para o »Diário de Pernambuco« de 24 de Se­tembro.



eilnlia.

Talvez menos de 20 kilometros separam 
S. José de Goianinha e cm poucos minutos aquellu distancia estava vencida,’de modoque, jàerii Goianinha, e ainda experimentavamos as sensações produzidas ern S. José. Em car­
ro de 2.a classe ia a musica de mipilmense de queé corypheu o Sr. Luiz Monteiro,e que de« leitou a comitiva com varias e escolhidas peças. S. Exc. ao saltar nu estação de Goi' aninha, foi convidado peloSr. Dr. Jason Hig- 
by, superintendente da Ca. e engenheiro em ciiefe da estrada de ferro para, ali mesmo ao lado do carro que o conduzira, se deixar apanhar na impressão da maquina photorra- j 
phica, invenção e fabrica de lloneh e Compa de Londres, ao que annúe com todo cavalhei­rismo. Igual favor se estende ao Sr. padre Fiederieo e comprehendeu à muitos que ao redor d’elle se achavão. Tudo isto foi exec- cutado em um momento; e em seguida S. Exc., acompanhado do povo que já ali se achava, fez a sua entrada na pequena villa. Goianinha è sède de uma freguezia, que tem actualmente por parodio collado o Rvd° Ida- lino Fernandes dc Sousa. Goianinha não prima, nem pela sua ediíicação, nem pela 
sua riquesa, nem pela bellesa topographica,



nem pelo numero- dos seus habitantes; mas- desta vez està asseada,faceira, risonha e vai­dosa com a visita do sen Bispo diocesano. 
Toda a praça principal, em cuja extremidade leste ergue-se a Matriz, de simplesarehiiee- tura e modesta apparencia, està roçada, lim­
pa, desobstruída; e enfileirados com os flan­
cos da Matriz, correm em frente d esta dons 
renques de arvores e palmeiras replaniadas de vespera. Mastros- brancos, ergpidõs de 
permeio symetricamente, em que tremulavão bandeiras e pavilhões,, quebravão a monoto­nia da arborisação e davào ao quadro nm as­
pecto alegre e aprazível. Em frente da Ma­triz ostentava-se um bem enfeitado arco; por baixo «o qual S. Esc. devia passar ao en­trar a l i,

S. Exo. não quiz ser menos generoso com Goianinha do que havia sido com ou­tras parochias. e assim faz sua entrada na 
Matriz .com toda solemnidade, paramentado com suas vestes episeopaes. Também não houve nenhum descuido da parte do Sr. 
vigário e do povo de Goianinha para o acto 
da recepção do seu Bispo. 0  pequeno tem­plo eslava decorado e todas as ceremonias religiosas, próprias da occasião,foram obser­
vadas. 8. Exc. ao entrar na Matriz foi sua- 
vemente recebido com o cântico de 6 respei­
táveis Sr»s. que ali em coro o saudavãocom
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a antiphona Ecce magnas Sncerdos, acompa­nhada dos sons melodiosos do orgão, em que se tinha exercitado o Sr. vigário Idalino. A quelle cântico harmonioso com «s notas connexas do instrumento sagrado, da- vão áquelle momento um não sei que de 
extase sublime. Da cadeira episcopal, soh o docel mimoso que alise via erguida, ao lado do Evangelho, S. Exc. Rvm\ vai 
agora ouvir o Rvd°. Sr. João Alipio, que lá 
apparece na tribuna sagrada para pregar ao 
Te fíeim. O Sr, padre João Alipio dispõe de bôa intelligencia, de bôa memória, de bôa 
pronunciação e acção com o que gozados foros de bom pregador; e eífectivamente elle 
exhibe-se ali em uma oração apologética, 
que reveste dè felizes imagens, de bellissi- uios tropos. O Sr. padre João Alipio obti­nha, pois, assim mais um echo para o seu renome de orador sagrado. Depois do7« Deum, S. Exc. dirige ao povo algumas pala­vras de benevolencia, eannuncia a hora dos 
seus trabalhos de chrisma e predica. Em 
frente da Igreja S. Exc. é denovo estereotypa- do na machina do Sr. Dr. Jason Rigby, que tornou a estender tal finesa ao Sr. padre Frederico. S .Exc. foi recebido e hospedado pelos Srs. padre João Alipio, padre João Je­ronimo e coronel Antonio Galdino ern uma 
•caga particular de bôa apparencia e que es-



tnv̂j deeentemente mobiliada; e, em honra ;í 
esses nobres cavalheiros, ò forçoso confessar que nenhuma commodidade foi preterida ao 
illustre hospede. O almoço foi abundante e suceulento, mas era dia preeeplivo e de 
mortificação para S. Êxe. Hvma., pelo que S. Exç. serviu-se apenas de camarões quan­to bastasse para interromper o jejum.. O res­
to do dia fora consagrado ás praticas já esta­
belecidas.
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No dia seguinte correra noticia de que à 
estação havia chegado o padre mestre Hercu­iano. e logo alguns sacerdotes e povo foram ao seu encontro e vieram com elle até á re­
sidência episcopal.O« padre mestre Hercuiano anda missio­nando por aquellas paragens e apura os seus 
esforços na edificação ou no reparo dos tem­plos. O povo o estima e elle consegue do povo, que é docil e reverente, tudo quanto quer. O padre mestre Hercuiano não è um 
missionário adiantado em conhecimentos, mas é louvável pela sua eondueta e óptimas 
intenções.Trouxerão-no ali duas principaes razões, 
disse elle; Ia. beijar a mão de seu Bispo; 2a. ouvii-o pregar da cadeira duverdade, pois aos



seus ouvidos já chegara a noticia do prodígio- de sua palavra, como da congruência de suas 
praticas. Viu o e ficou encantado com aquel- la chanesa de costumes, cotn aquella ameni­
dade de trato, com aquella mansidão de ani­mo; ouviu-o e licoti electrisado com aquella torrencia fecunda, com aquella sapiência e- 
vangelica que escapava dos lábios de S. Exc. 
Rvma.As visitas frequentes interromperam o 
passeio habitual de S-. Exc. Rvma. n’esse dia..
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Amanhecera o domingo. Mão oeeulta e 
hemfezeja semeara a calçada da residência 
episcopal de cravos amarellos e rosas encar­nadas. que sobre o acinzentado do cemento davão a apparencia de um tapeie oriental.Ao sair de casa para dizer missa na Ma­triz, S. Exc. viu aquelle tapete, que pareceu agradavel aos seus olhos. S. Exc. não en- trava nem saia da Matriz sem ser sauda­do pelo cântico-Ecce magnas Sacerdos e pelos 
sons acordes do orgão. Depois do almoço, S. Exc.. acompanhado dos seus padres e de 
amigos, foi em visita ao cetniterio e ali, á porta da capella, recitou uma prece pelos fi­nados, á que respondião os sacerdotes pre­sentes. O povo ia ali chegando, de modo



que, já na volta, era uma multidão que acom­
panhava o Sr. Bispo.

O sr. capitão Américo Simonéte e o sr. 
Jeronimo C. P. Fagundes com os seus com­panheiros de commissão de festejos tudo mo­
veram, afim de que Goianinha não se deixas­
se ficar atraz de qualquer outra parochia nas 
manifestações de jubilo e nas homenagens de respeito a S. Exc. Rvma.; e no altar do 
seu coração S. Exc. deposera mais uma obla­
ção de gratidão ao povo attencioso ehospita- leiro, como o revelara em um brinde dirigi­
do ao Sr- vigário Idalino,padre João Alipio e padre JoãoJeronimo.

S. E. Rvrna. chrismara em Goianinha ao pè de 1700 fieis, e entre estes alguns houve das principaes famílias do lugar, como o s r  Alfredo Cunha, que esolheram S. Exc. para 
seu padrinho. Foram tarnbem eífectuados, durante os 3 dias de estada de S. Exc. ali, 
cerca de 50 casamentos. Eram pela mor par­
te dissoluções de concubinatos para subs­tanciarem-se no sacramento do matrimonio.

Ás 6 e meia horas da manhã S. Exc. ain­
da volta á Matriz para fazer, em recolhimen­
to intimo, oração, como era seu costume 
antes de se porem viagem.

INesse ínterim chega à estação o trem es-
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peci.aí, e n’elle vieram alguns cavalheiros e membros da commissão. de festejos de S. Josè, trazendo comsigo a musica do sr. Luiz Monteiro, que veio em frente da residência 
episcopal fazer um cortejo a S. Exc. Rvm'.

0 l orgão a gemer as notas da saudade, o sino a, convocar os fieis,a, agglorneração do povo, a tristeza diffimdida pelo semblante de lodos, eram. os. arautos da partida do Bispo 
diocesano, que la ia, depois de haver tomado uma ligeira refeição. A. musica acompanhou 
S. Exc, tocando o sempre' applaudido dobra- do-15 m,vs OE ylu;em-composição feliz de 
um cearense, segundo nos inforraão. S. Exc. met.teuFse com os seus convidados no seu 
carro, imperial, e o povo, de roldão, precipi­ta-se para outros vagões. Todos querião ir 
para acompanhar S. Exc. á Penha, mas não 
havia lugares, para tantos. Houve quasi tu­multo para desempaehar os vagões, mas o Sr. Dr. ,), Morant-engenheiro em chefe dos 
impreileiros-ali presente, salvou a crise man­dando que o trem partisse com os que já se acha vão insiallados. O Sr. Dr. Mornnt foi assim por todos saudado e por todos victoria- 
do n aquelle desenlace. O Sr. Bispo ainda urna vez lança a sua benção apostólica sobre 
o povo de Goianinha, e dentro ern pouco o tiem havia transposto o espaço que o sepa- cava da Penha. O trajeeto foi tão breve
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quam deleitavel, e ern menos de uma hora 
S. Exc. se achava na Igreja de N. S. da Pe­nha, na villa de-
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Cattgainrct(inin.

Povoação do Uruá- por alcunha popular, villa de Canguaretama—por lei provincial, freguezia da Penha por invocação ao templo de N. S. da Penha —qué ali fizera erguer o missionário capuchinho Frei Serafim—tal è a nomenclatura das fazes históricas do po­voado, onde agora vai S. Exc. exercer a sua apostólica missão. Cheguemos lambem atè lá. A villa de Canguaretama ò bem po* voada, porem mal alinhada, sem gosto, sem ordem, sem symmelria, como em geral acom tecc com todas as nossas vi lias, cidades e al­deias.Algumas casas boas, alguns sobrados no­vos, e ruas em debandada, Ea regra que ali 
se observa! A excepcão não justifica as mu­nicipalidades d’aquelle descuido. O solo em que esta sentada a villa é baixo, húmido e permeiado de pequenos pantanos que de­vem tornar a localidade pouco salubre. Ali nota-se um movimento commercial activo que prometle um futuro lisongeiro ao seu engrandecimento. E não pode deixar de ser assim, porquanto,o porto de mar está ali perto e os engenhos de assucar.que estão em torno, para lá mandão seus produclos, quasi 
sempre com destino ao Recife.



Alèm disto a via ferre» passa- perto e » companhia ingleza lem ali sua estação que disputa ao porto a preferencia! Nessa esta­ção, pois, veio ter S. Exc. Revdm*. e d’ahr para dentro da villa fora acompanhado de povo, e chega a Matriz precedido de um coro 
de 50 meninas, uniformisadas no trage bran- co e quasi no tamanho., O Sr. vigário Ma­noel Januario recebeu ali o seu Bispo com as attenções que lhe erão devidas. Ü Te Denm foi precedido-de algumas palavras de S. Exc. Revdma.,. inteirando ao povo do mo­tivo de sua visita a aquella parochia. Findo 
o acto da recepção na Matriz, dirige-se S. Exc. para a casa que lhe fora destinada para residência. A musica aeompanhou-o e a pleiade de anjos lhe abrio caminho atè lá. A commissão de hospedagem, composta de pessoas gradas e abastadas do lugar, havia delegado seus poderes na pessoa de um dos 
seus membros o Sr. Manoel Teixeira,que re­cebera e hospedara o Sr. Bispo de um mo­do verdadeiramente cortezão e bondoso, em uma easa de boa perspectiva c commodos 
precisos. O pateo da casa estava arborisct- do, como o adro da Matriz e as ruas princi- 
paes.Recolhido ao seu gabinete particular, um instante, S. Exc. dahi sahe, tendo substi­tuída a sua batina rouxa uzual. A. mesa do.
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almoço fora occupada por 24 convivas, de que S. Exc. fazia parte no lugar de honra que lhe fora reservado. S. Exc. ahi poz em execução, como de costume, as praticas de 
christão e as etiquetas de cavalheiro. Res­pondeu agradecido todas as saúdes que lhe foram dirigidas, brindou o povo da Penha e não esqueceu o brinde tinal com indereço aos seus soberanos Leão XIII e Pedro II.
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Foram annunciadas visitasdc familiasres* peitáveis que vinhão comprimentar ao Sr. Bispo, e S. Exc. apressa-se em pedir licença para dar por finda aquella convivência e ir receber os obséquios que o esperavão. Neste comenos accusa grave incommodo de saúde j o missionário Herculano que havia acompa­nhado S. Exc. Revdma. atè aii; e os seus ir-* mãos de habito tomão por elle todo interesse possível. Ao despedir.se a ultima visita, S. Exc. vem por sua vez ao quarto do doente e pessoalmente informa-se do seuestado. Omal ainda não declinava e prostrava compjetamen- 
teopobre missionário. Quiz erguer.seemres* peito ao seu Bispo que ali estava e não pou- de. A dor da cólica lhe extorquia as forças.



A.pproximava-se a hora do chrisma e S* Exc. não faltou a cila. Chrismou atè á noi­te, depois occupou a cadeira sagrada e fez Ouvir ao longe o timbre de sua voz, da qual Se não perdia uma syllaba sequer! Ellu re- soou até ao aposento do doente que, já es- 
perimenlarido um pequeno allivio, julgou-se com força bastante para ir ouvir de mais perto a pratica do seu Bispo. E lá foi, sem haver força que o podesse desviar do seu proposito, que poderia serdhe fatal; mas fe­
lizmente completou-lhe a cura sua força de 
vontade ou de fé .Ao jantar esteve presente o Sr. I)r. Mo­reira Brandão que realçou-o com a eloquên­cia dos seus brindes enthusiasticos, dirigidos a S. Exc. Revdm\, sendo também saudado por S. Exc. com a expressão do mais cor­dial affeclo e gratidão. O Sr, Dr. Euiz Sou­to, que também ali se achava, levanta um brinde a hospitaleira provinda de S. Paulo, brinde sempre muito caro ao coração de S. 
Exc. llevdm». e por elle sempre apptaudido com a expressão do seu mais vivo jubilo, 
dictado pelas instigações do seu amor pátrio. O mais seria ocioso dizer.
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Exc. precisava de repouso, mas não



preleria nemhuma de suas praticas uzuaes. Após o chi isma e a predica, cra entretido 
pelas visitas que sesuccediam umas ás outras.Entre estas sobresahio, pela importância, a que lhe fez o Sr. [)r. Coceiro — juiz de di rcito da comarca, que,acompanhado de todos os juizes de facto, do promotor publico edos advogados, ali reunidos em sessão para o jul­gamento de alguns processos, veio despedir- se do inclito Prelado, visto não poderem estar presentes á hora da partida de S. Exc., mar­cada para as 4 da tarde. O Sr. Ur. Coceiro foi o interprete dos sentimentos de todos, e S. Exc. espraiou-se em um bei 1 o improviso, cheio de gratidão áquelles leaes cavalheiros, e sublimado com philosophieas considerações sobre a importância e ma­
gnitude da instituição do jury & &.S. Exc. chrismara na villa de Canguare- . ta ma 4830 pessoas. Entre estas coírta-se o Sr. João de Albuquerque Maranhão Oiinhaü, \  maior de 40 annos, (pie escolhera para seu padrinho o Sr. Amaro Barreto, podendo ern seguida pôr sua mão direita ao liombro de muitos chrismandose deixando na bandejadas 
espórtulas a mais pingue oíForta que houve»/ 
por aquellas paragens.S. Exc. mostrara-se sempre muito grato, as obsequiosidades que ihe eram frequenle- meote prodigalisadas pelas respeitáveis lã.-.
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90
milias dos Srs. Manoel Teixeira e Pradenle da Veiga, com cujas duas filhinhas, lindas como dous anjos, amaveis como a ternura S. Exc. passava alguns instantes no mais 
bealifico entretenimento.Precedera a hora da partida o lunch jzualdequeS.Exc.se serviu com inalterável 
sobriedade. O Sr.padre mestre Herculano havia 
partido noivem da manhã para o suleS. Exc. Rma. vai agora partir para o norte. Umiaediti- car com a pedra um templo para Deus, ou iro ia com palavra resgataras almas do pec- cado e glorificar a Deus. Um fazia recordar 
Salomão, outro Francisco Xavier.Ás5 horas da tardeS.Exc. lomavuassenio no carro de honra. Muitos quizeram acompa- nhal-o, mas desta vez não alcançarão passa­gem. S. Exc. abençoou a multidão que ali ficava e o trem partio para a—



CiipUaT.

Na estação deS. José o trem sustara para receber agua, e de momento o povo reuniu- se ali, no empenho dever seu Bispo e beijar- lhe a mão. S. Exc. não quiz deixar o car­ro e d’ali mesmo, de uma das janellas, dava atlenção a todos que o procuravão. No desvio—outra pequena demora tivera lugar para dar sabida ao Sr. conego Lustosa que precisava ficar em S. José. Outra igual 
demora houve em Pitimbú, de modo que soas 8 e ya horas da noite o trem chegava 
ao Natal. S. Exc. absorvera lodo o tempo 
do tiajeclo em doce e alegre conversação com os seus amigos que ali ião no mesmo vagon, e dessa convivência só foi distraindo com a parada na estação, que estava, como toda a Capital,brilhantemente illuminada, ja 
por ser vespera do grande dia nacional, 7 de Setembro, ja pela certeza da recepção do seu Bispo. S. Exc. acompanhado de seus pa­dres e de amigos que o forão esperar á esta­ção, subio com elles para a cidade alta e foi occupai* o seu palacete, que eslava todo por dentro e fora illuminodo. S. Exc. tomou uma pequena refeição do jantar que o espe­rava e de que se serviram os padres e ami,-



gos que o acompanhavão. Era, por assim dizer, um jantar em familia.

No dia seguinte devia ter lugar a cererno- nia da benção da Capella do quartel dos menores imperiaes marinheiros, para a qual S. Exe. fora convidado a officiar no aelo. Este tivera lugar ás 3 horas da tarde com a assistência do Exm°. Sr, presidente da pro­víncia e seu secretario, do Dr. chefe de po­
licia, chefes de repartições, engenheiros da estrada de ferro, dislinctas famílias e cava­lheiros. Logo depois da benção da Capel- la-pcquena, porem artisticamente feita e a- gora (jeslumhrantemeote decorada, com a in• vocação ao glorioso S* José, o sr. João Car­los Wandetley recita o seguinte discurso—a- 
nalcgo à occasião:

«Exm. Sr. presidente da provincial Exrn. e Uvdrn. Sr. Bispo diocesano ! minhas Sras. 
e meus Srs !Incumbido de articular algumas poucas palavras com relação ao acto da benção do novo quartel e da Capella que tem de ser­vir de casa do oração dos aprendizes mari­nheiros, peço-vos antecipadamente desculpa de meu atrevimento, aceitando uma seme­
lhante incumbência; e especialmente invoco
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a benevolenciade S. S. Excas, perante quem ouso pela vez primeira erguer a minha fraca 
voz.E’ natural, meus Srs, que cm minha ida­de, j'a um pouco adiantada, me falleção os 
recursos da memória, e por esta razão vos peço permissão para soccorrer-me da leitura das poucas palavras que me proponho profe­
rir em tão solemne occasião.

« Acaba n’este momento de ser lançada, 
por S. Exc. llvm1, a benção do novo quartel da companhia de Aprendizes Marinheiros, e da Capella que lhes deve servir de casa de 
oração sob a invocação do Glorioso Patriar- 
cha S.José.O rito calholico exige a pratica d’este ac- to, d’esta formalidade, que iem uma não pe­quena significação e sua razão de ser.Q soldado de terra, meus S. s, como o soldado do mar, tem deveres muito impor­tantes á cumprir, sagradas obrigações á sa­tisfazer; correndo-lhe, alem d’i»lo, o dever imprescriplivel de afírontar os perigos e de sacrificar muitas vezes a própria vida em de­fesa da palria e de seus inauferiveis direitos.Em qualquer destas emergencias, cum­
pre ao soldado, assim de terra como de mar,,



trazer arraigada e firme no coração a crença religiosa, a resignação nos soffri mentos, a 
coragem e a perseverança nos cumoaies.Esta resignação, esta coragem e perse­
verança, só a fè religiosa as pude dar eior talecer; porque também so ellu pode inspirar no guerreiro, no batalhador, a lbt taleza e os nobres sentimentos; so elta, e somente ellu, è que pode ministrar o balsarno salutar aos feridos e acompanhar a alma dos mortos orn sua transmigração ao seio da eternidade.Mas, meus Srs, como obter-se esta fé que mantem a resignação nos softrimentos, que alimenta a constância e a coragem nos 
combates ?So o exercício da oração, a elevação do espirito á Deus a pode dar e as praticas reli­giosas a podem fortalecer.Para este piedoso e devoto exercício, po­
rem, exigem os preceitos e ritos da religião do Calvario, exigem as edificantes e sans doutrinas da Igreja catholica apostólica ro­mana que haja um lugar sagrado, que, para os Aprendizes Marinheiros, é boje esta Ca- 
pella sobre a qual dignou-se S. Exc. Rvm*. o Sr. Bispo diocesano vir lançar a sua ben­
ção apostólica, n’este dia auspicioso em que o Brazil commémora 0 feliz anntversario de 
sua Independencia.Consummado esteado dasagraçao da Ca-
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pella á que todos assistimos com prazer, o que resta è encaminhar para este lugar sa­grado, para este pequeno templo que, com ser pequeno, não deixa de ser ao mesmo tempo grande pelò nobre fim á que é desti­nado, è encaminhar, dizemos, a devoção e o exei cicio espiritual d’aquelles que um dia virão a ser os denodados defensores da pa- 
tria e da religião.Para este fim todo remunerative, todo 
util e edificante, achão-se desde ja abertas de par em par as portas d’esta abençoada Ga- pella, aqui erecta sob a invocação do Glorio­so Patriarcha S. José, Esposo da Santíssima Virgem Mãe de Deus, a Immaculada Senhora da Conceição, Padroeira do Império.

Viva. a iieligiáo càtholica apostólica ro­
mana !

Viva o Summo Pontífice Leão xiii!
Viva o Exm°. e Rvm°. Su. Bispo Dioce­

sano !
Viva o exm°. su. presidente da província!
Viva S. M. o Imperador e sua augusta 

família !Viva o anniversario da independencia do 
Brazil ! \

Todos estes-vivAS-foram enthusiastic»- mente correspondidos pelo circumstantes e applàudidos pelamusiea nohymno nacional e
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pelas girandolas de foguetes. Em seguidaS.Ex. ftvma. procede a administração do sacramen­to do chrisma aos menores, ali em numero de 5G e áquelles que na occasião se apresen­taramEstava também annunciado no program- 
ma um copo d’agua, que èffectivamenie fòra servido em um dos salões do estabelecimen­to. Ali não havia assento para tantos, e S. Exc. Revdm“., sem preterir as formulas de 
leal cavalheiro, mesmo de pé, em concerto geral, serve-se de alguns scquilbos e toma um copo de serveja Noruega que era de sua 
preferencia.
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Ainda não esiavão terminadas as festas 
do dia. O Exm. Sr. presidente da província também havia convidado o Exm. e Rèvdrn. Sr. Bispo diocesano para ir benzer a pri. 
vneira pedra do cdificio projectado para reco­lhimento dos infelizes, atacados de moléstias contagiosas; e logo descem para á estação 
do Natal e lá tomam o trem que os esperava para leval-us alèm do Kefoles, em demanda do ponto escolhido para o novo estabeleci­mento. O trem parou à tres kilometros ao 
sul da Capital. Toda a comitiva deixara-o para enfiar por uma trilha recentemente u-



berta atò ao ponto indicado. Era uma bôk tirada, mas foi preciso transpôl-a,e Ja chega­rão iodos tomados de fadiga e alagados de suor. No meio da mala estava um campo estnou- lado, em quadro de 200 metros, pouco mais ou menos. Ahi erguião-se diversos mastros, donde tremulavao bandeiras e pavilhões na­cional c estrangeiros. Vião-se lambem ali quatro caramanchões artiíiciaes, tecido de modo que intercepta vão, de todo, os raios do sol. Sob um desses caramanchões eslava 
uma mesa com duas cadeiras aos lados, ô 
sobre ella todo o necessário para escrever. Ali perto fôra aberto um pequeno fosso, pou­co profundo, tendo no centro um vão, cm quadro, guardado por lijollos cosidos, postos 
sobre a caliça fresca. Ésse quadro recebeu um cofre de madeira, guarnecido de zinco hermeticamente fechado com o debrum da solda.Esse cofre,com pouco mais de um quar­to de melro em seu comprimento,continha os 
os jornaes do dia e as moedas brazileiras do presente reinado. S. Exc. Revdm®. benzeu aquelle lugar juntamente com a pedra angu­
lar que ali estava e que em seguida foi ool- locada, de modo a servir de tampa ao cala­
bouço que guardava o cofre.O Sr. Dr. José de Cupertino Coelho Cin­tra, engenheiro encarregado do plano e exe­cução da obra projectada, offerece ali em
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nome dos artistas uma colher de prata com inseripção ao Exm. Sr. presidente da provín­
cia Br. Francisco de Gouvêa Cunha Barreto, para S. Exc. com ella lançar a primeira ar­gamassa que adjunta á pedra angular; e S. Exc, depois de agradecer a offerta, vai cum­prir a pragmatiea uzual.Findo este acto, recolhem-se todos aoca. ramanchão onde eslava a secretaria, e S. Ex. leu ahi um bello discurso,commemorando as 
glorias do passado no fausto dia de nossa independencia, e as esperanças do futuro no 
genio do século, sempre prompto em erigir templos á piedade, como aquelle que ali fòra começado sob a invocação de LAZARETO DA CARIDADE e sobre o qual S. Exc. Rvma. o Sr. Bispo diocesano acabava de lan­çar a benção do rito catholico.Eis o discurso a que nos referimos: —nlllmü. e Exm0. Sr. Bispo. Meus Srs.- 
0  dia de hoje marca a epoca mais notável da terra da Santa Cruz., porque foi no dia 7 de setembro de 1822 que um principe illLis­tre, á margem do Ipyranga, na heroica pro­
víncia de S. Paulo, sympathisando com a causa do Brazil, que as cortes portuguezas insistiam em massacrar, proferiu, arrancando e lançando por terra o tope portuguez que trazia no chapéu, as memoráveis palavras— 
.«Independencia ou morte—»symbolisando
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assim a nossa suprema emancipação politicth Este dia é para os brazileiros incontesta- 
velmenteo das mais gratas recordações, por que exprime a Victoria da liberdade contra o despotismo; auspicioso porque foi elle 'que 
iniciou a felicidade da nossa puiria.Esta modesta festa, meus senhores, não 
tem a mínima importância dianie do ventu­roso acontecimento, cujo anniversario è hoje, não tem ligação alguma com elle, mas bus­quei que fosse hoje assentada a primeira pedra do edifício que vamos construir n’este lugar, porque, sendo um tanto supersticioso, quiz abrigar a minha pobre ideia sob os aus­pícios de dia tão grato aos brazileiros, invo-- eando n’elle o patriotismo dos rio-granden- ses, no intuito de conseguir a realisação de 
um fim ião humanitário, qual o que se desti­
na ao projectado edifício.Meus senhores, coincide também com a nossa modesta festa a presença respeitável do nosso festejado diocesano, que, pela no­breza do seu magnanime coração, teve a bon­dade de honrar-nos, vindo assistir á este acto.E mais um bom auspicio, com o qual 
muito me congratulo.Meus senhores: Não podendo continuara ser convenientemente medicados os infeli­zes acommettidos de moléstias contagiosas 
na casa que actualmente está alugada para



esse fia), porque, corno sabeis, não reune 
condições hygieniças, e nem pode acomrno- dar em epoca calamitosa, como a que vamos atravessando,o grande numero de indigentes que devem ser tratados á custa do listado, appellei para o vosso patriotismo, pedindo-vos que rne auxiliásseis na construcção do edifí­cio, cuja primeira pedra viemos assentar ho­je, uma vez que o estado financeiro de vossa província não dá margem á despesa com a construcção; e nós, cidadãos dc um paiz li­
vre, e amantes do progresso, não devemos esperar tudo do governo, que nem sempre 
pode tudo fazer.

Áctunlmente faço parte do governo, mas essa minha qualidade, quando não fosse tran­sitória, jamais me faria abdicar as minhas ideias acerca dos direitos e prerogativas de 
cidadão.Antes de tudo sou cidadão de um paiz, onde a liberdade não é uma chimera, e como tal entendo que o cidadão deve concorrer para o melhoramento do seu paiz; o cidadão 
deve inspeccionar o governo, e o governo de* 
ve vigiar o cidadão.O contrario d isto seria a escravidão para o cidadão, e o absolutismo por parte do go­
verno.Entretanto, à proposito, bem poderia ser 
applicado a algumas das nossas províncias o
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que refere um escriptor notável, a respeito de certos paizes da Europa.Diz o Sr. de Tocqueville:« Ha nações ern que o cidadão se consi­
dera uma especie de colono, indifferente ao destino do lugar que liabita. Ás mais pro­fundas mudanças sobrevem ao seu paiz, sem 
o seu concurso, sem que elle saiba precisa­mente o que se passou: desconfia, ouviu fal- 
lar no acontecido.. ..« Ainda mais: a fortuna de sua aldéa, a 
policia de sua rua, a sorte de sua Ma­triz, nada d’isso move-o. Pensa que nada d’isto lhe diz respeito, (pie tudo incumbe a um estranho poderoso, chamado—-governo.Goza dos bens que o cercão, corno usu- 
fruetuurio, sem espirito de propriedade e sem ideias de qualquer melhoramento.Vai tão longe esse descuido, esse aban­dono, que, se a sua própria segurança ou de seus íilhos vem a sei' compromcttida, em vez 
de occupar.se de desviar o perigo, cruza os braços, esperando que a nação inteira venha 
em seu auxilio.Este deplorável estado ó a verdadeira ne­
gação da iniciativa particular.N’uma nação d’eslas ha súbditos, mas 
não ha cidadãos. »Felismente, meus senhores, em bôa hora 
o digo, esse quadro contristador não se des-
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enrola na heroica província cio Rio Grande do Norte, pois que, appellando para os seus dignos filhos, folgo de registrar aqui alguns nomes de nacionaes e estrangeiros que aecu* d iram pressurosos ao meu reclamo, ou antes 
aecudirfu, á voz da caridade, d’essa tendencia 'la civilisação moderna, d’essa virtude chris- 
lã, que também é urna necessidade social, dessa antithese do egoismo, fonte dos nos­sos desgostos, d’essu caridade, em fim, que tem sua sede na religião do Calvario e que Sò tem legitimo nome no céo.

Se consegirir o fim que almejo, acreditai* me, não terei vaidades por isso; porque a ta­
refa de que me incumbi, outros nas oircums- tancias actuaes se incumbirião d’ella de me­lhor modo.As minhas intenções são as mais since­ras, sem outro movei que não seja, o de con­correr para que a vossa província seja dota­da de um melhoramento que as suas irmães 
possuem, e o de cumprir os deveres de ad- ministrado? e de cidadão amigo de sua pa- tria, sem distincção de províncias, e por con­seguinte sem suspeita de mal entendido ba­
irrismo.Estão inauguradas as obras do Lazareto da Piedade, exprimindo esta pedra um me­
lhoramento iniciado na vossa vida de povo 
culto e christão. »
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O Exm. Sr. Dr. Cunha Barreio, foi' victo- riosamente applaudido em seu discurso. O 
Sr. João Carlos Wanderley trouxe também a sua offrenda para depor ali no altar do pu­
blico regosijo.Seguiram-se - vivas- enlhusiasticos ao Bispo diocesano, ao presidente da província, a independencia do Brazil & e as electrici­dades do hymno nacional e os estampidos das bombas reaes fizeram coro com os ap- 
plausos dos circumstantes.Ás 6 e ’/a horas da tarde estava termi­nada aquella festa, da qual se lavrara uma acta, que assignararn o Exm. Sr. presidente da província, o Exm. e llevdm. Sr. Bispo diocesano, o Sr. Dr. Coelho Cintra, que ser­
vira de secretario, e em seguida outros cava­lheiros que se acbayão presentes. A volta fora como a ida, porem com mais fadiga e 
menos cançaço.
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Ás 8 horas da noite S. Exc. achava>se re­colhido ao seu palacio, que estava illumina- 
do como na vespera.Foi servido o jantar em que reinou en­tre os convivas expanção d’alma e respeito­sa familiaridade. S. Exc. tinha em si o se­
gredo de se fazer respeitar sem se fazer temer.
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Era a gravidade da modéstia com as blandi 
cias do affecto.

A natividade de N. S. è a8 de Setembro, 
e neste dia S. Exc. revestindo-se cêdo, foi a Matriz dizer missa, e deu conirnunhão a 
mais de 200 fieis. Satisfeito com aquelle concurso à mesa eucharistica, S. Exc. vai à 
noite occupar a cadeira sagrada e prega um bello e importantíssimo sermão, animando e aconselhando os fieis naquella pratica tão 
salutar quam santa.Voltemos um pouco atraz para observar­
mos o que de relance nos escapou. No dia antecedente S. Exc. recebera a noticia da morte de um amigo que lhe era muito affei- çoado, e de repente viu-se-lhe vergara cabe­ça sobre o peito, como empuehada por uma força estranha! Conservou-se em silencio por alguns momentos, depois pede licença aos que presentes se achavão, e triste, abati­do entra em seu gabinete particular. Este. ve só, por alguns minutos; depois voltou, ja com o semblante desannexado da nuvem que 
o toldara. Talvez a supplica a afugentasse.

Continuemos agora.
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Em quanto estas cousas se passavão na cidade do Natal, Papaiy lambem se achava 

em continuo reboliço, em um verdadeiro fervei opus. S. lixe. Reved8. havia pre­venido ao Sr. vigário Josè Hermino que ali 
iria fazer sua visila e lá chegaria na manha do dia 9; e Papary, estremecido de jubilo, esforçava-se perfazer uma recepção brilham 

• te e digna do seu Dispo. Papary, rival de S. Josè, vira o esplendor e as gallas com que se reveslio seu competidor na occasiào solemne da recepção e hospedagem ao digno prelado, e não queria de modo algum íicar- Ihe inferior nas manifestações do seu jubilo 
e apreço. E sem fazermos comparações, nem dar-mos preferencias, vamos lá assistir as fes­
tas de—



Papary.

Um grande numero de povo achava-se reunido na estação de S. José, que outros dizem de Papary, quando na manhã do dia 9 ali chega o trem especial em que ia o Bispo 
diocesano. A musica saudou o illustre re- cem-chegado com o hymno nacional e im- mediatamente as girandolas voarão aos ares. A estação ali dista da cidade de S. José mais de um kilometro, e da villa de Papary nunca menos de trez. E’ o que avaliamos. O tra- 
jecto, pois, da estação á Papary è maçador.Ao deixar o carro, S. Exc. achou á sua disposição uma rica cadeirinha de arruar, como sabe fazer a Bahia, e um cavallo de sel- la, caso preferisse esse com modo para o seu transporte; S. Exc. porem, preferiu ir a pé, acompanhado do povo, em numero, talvez superior á duas mil pessoas. O préstito seguio acompanhando S. Exc. Revdm»., 
que lá ia adiante com o seu secretario par­
ticular e seus padres.Dous batedores, á uma distancia con­
veniente, annunciavão com girandolas a ap* proximação do festejado Bispo, em quanie 
a musica, que ia atraz, exhibia-se em lindos dobrados. O caminho estava deslocado, 
enchuto e bem aberto, e dé espaço em es-



paço viào-se cie um e (1’outrolado arcos de fo­lhas verdes e enfeitados de flores campezi- nas. Logo á entrada da villa havia uma casa de boa apparenoia, á porta da qual er­guia-se um arco enfeitado de volantes e es­
cumilhas. Ali ao lado eslava erguido um púlpito ou tribuna. Cincoenta meninas, u- niformisadas de branco e de eapellas, espe- ravão S. Exc. e ali formavão duas Aleiras, 
entre as quaos devia passar S. Exc. Rva. para chegai' áquella casa, que vai agora recebei-o. Lá estava erguido um altar com a imagem do Crucificado, em fronte do qual S. Lxc. para­mentou-se para fazer sua entrada solemne na matriz. Em frente da porta principal da- 
quella casa estavão perfilados 20 meninos, 
também uniformisados de branco, trazendo á mão pequenas hastes com bandeirolas 
de vivas cores. O pallio e as irmandades já ali estavão. O Sr capitão Manoel berreiro Nobre vai occüpar a tribuna e recita uma oração encomiástica á S. Exc. Rxma, logo que. S. Exc. paiamenlado. surgiu à porta. Segue o préstito em bôa ordem. Musica, foguetes e repiques acompanharam S. Exe. 
até á Matriz, que se achava decorada com luxo e gosto e alcatifada até á porta princi­
pal.Todas as formulas prescriptas no ritual 
romano foram estricta e rigorosamente ob~
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‘ servadas, ja na casa de paramentarão, ja dentro da Matriz de N. S. do O’.O Sr. vigario José Hermine está annun- ciado para pregar ao Te Deuni, e subindo à tribuna sagrada, lá exhibe inconcussas pro­vas dos seus talentos oratorios e dos seus a- 
purados estudos. O seu discurso foi, de 
certo, um primord’arte, um mimo de perolas, uma catadupa de louvores sobre a cabeça de S. Exc. RvrrA Dir-se-bia Ventura a fallar de Pio VII. Depois do Te Deum, S. fixe, annunciou o fini de sua visita aquella paro- chia, como era regra sua invariavel. Agora vai occupai' os aposentos que lhe foram des­tinados. Era uma casa com mirante que fi­cava ao lado da Matriz. Na entrada daquella casa estava erguido um arco de paragraphes brancos, d onde pendião filós e volantes; to­da a calçada estava tapetada e o pateo da ca­sa estava limitado por arcos de largas palmas dessa palmeira, cujo frueto è uma drupa 
carnuda, revestindo o endocarpo indurecido que contem uma amêndoa de fécula amylacea e saboroso oleo; frueto á que no sul do im­
pério chamáo-coco indayá e ao norte-coco nayá. D’esse frueto veem-se ali dois enor­
mes cachos, presos por fortes amarias aos troncos da mesma palmeira, erguida em re­planta ás extremidades da calçada. Não 
seria uma belleza, mas sem duvida era uma
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raridade curiosa que chamou a altenção de muitos, que levaram os fructos, deixando nus os ásperos pedúnculos.S. Exc. insiallarn-so em seu novo palacio que o Sr. vigário José Hermino provera de todo o necessário ao seu Prelado. Foi ser­vido o almoço. Em torno da mesa estavam dispostas 12 cadeiras, que foram oecupadas pelo Sr. Bispo, seu secretario particular, 
seus padres presentes e amigos particulares do. Sr. vigário José Hermino. Quatro meni­nas lindas, candidas, vieram postar-se por detraz da cadeira de S. Exc., que ficava n ca­beceira da mesa, e logo que o Sr. vigaiio 
terminou um brinde encomiástico ao digno Prelado, cilas desferiram um canto terno e mavioso que S- Exc. ouviu como uma snu- 
dação angélica. Erusão-se outros brindes. 

f Ali, :i mesa, linha assento um velho respei­tável pela neve de suas eans, respeitável pe­los seos precedentes, respeitável pela sua 
numerosa familia. Era o Sr. coronel Ale­xandre F. de Oliveira. S. Exe. sympathisou com elle e dirigiu-lhe um brinde amistoso. Era o apostolo da fè exaltando o pairiarcha da familia. Aquelle banquete terminara com 
o brinde de honra da devoção de S. Exc. Ilva.Á uma hora da tarde as meninas, que formavão a pleiade que acompanhou S. Exc. alèá Matriz, forão fazer a sua (»flerta de rama-
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Iheíes, festões e bouquets ao seu Bispo, que ludo recebeu com especial agrado e agrade­ceu com caricias, depondo um beijo de ho­menagem na fronte de cada uma. Seguiu- se o chrisma, a predica e o passeio á noite. Toda a pequena villa eslava duplairiente ií- lnminada, ja com lanlernãs na frontaria das 
casas, ja com fogueiras que se estendião em duas linhas parallelas, desde as esquinas da Matriz atè a rua que fica em frente, ti 200 metros de extensão pouco mais ou menos. Aquelle modo de illuminação produziu um bello efíeito e o povo mostrou-se contente e e até orgulhoso, porque pareceu-lhe que, tu­do o que fizera, era agradavel aos olhos e ao coração do seu Bispo.

Era domingo. S. Exc, depois do seu indefectível banho frio, vai à Matriz dizer missa e chrisma 430 fieis. A athmosphera, que estava nublada, cerra-se de todo e cabe 
um intenso e aturado aguaceiro que fez S. Exc. demorar-se na Matriz, aproveitando então o ensejo para percorrer o templo, ain­da por acabar, revistar as alfaias e examinar 
os livros da parochia.que eram conservados em um armario. Pelas duas horas da tarde 
S. Exc. recebe um cortejo de donzellas das



principaes famílias cio lugar, trazendo em frente a sua oradora, que vinha apresentar as suas homenagens ao digno Prelado e offe- - “ecer-lhe ramalhetes de cravos, jasmins e ro* >as. Góm <jue ternura, com que amabilidade S. Exc. não recebeu aquelle obséquio, a- quelle affecto ! . . .  Dos lábios se lhe esca­param algumas palavras, repassadas do sen­timento da mais pura gratidão; e do meio da turba uma voz se fez ouvir na seguinte es- 
trophe que aqui copiamos litteralmente:

«O Bispo recebe flores 
«Dos anjos que vem dos ceos;
«E agradece essse presentes 
«Com caricias innocenles,
«So inspiradas por Deus.

Aquelle episodio passou, e S. Exc. reco­lheu-se aos seus aposentos pura dar ao cor­po algum descanço de que precisava.

Tudo correra sem alteração notável até 
as I 1 horas da manha do dia seguinte, quan­
do S. Exc. quiz fazer uma visita a respeitá­
vel matrona,mai do Sr. Pc. Joâo Paulino noseu 
Engenho Descanço, que fica um pouco ar-



redado da villa; e, acompanhado de seus pa­
dres e alguns amigos, S. Exc. pôz-se em ca­
minho, dispensando metter-se na cadcirii.ha 
(le arruar que ali ia para qualquer emergên­
cia A casa do Sr. padre José Puulino 
está sita em um eamalhào que se ergue 
no centro do valle do Copio e d’ali se des­
cortina uma linda paizagem. Em torno um 
estendal de cannas; mais distante, ao poente, 
a cidade de S. José; á leste, a torre da igreja 
de Papary; ao sul, as cazas hranoas do Sapc; 
ao norte, florestas, a estrada que vai de S. 
José a Papary, e tudo cireumscripto no ho­
rizonte pelo traço dos montes quazi mvella- 
dos.

A casa do Sr. PfPaulinoé elegante pela al­
tura, solida pela construcção, confortável pe­
los commodos, aprazivel pela posição. Se 
ali morasse um bonzo, ficaria poeta, um 
rústico ficaria pintor; mas é um sacerdote 
catholico (jue ali mora, e ali estuda e louva 
as obras do Creador.

Depois de refocillar um pouco, S. Exc. 
vai ver o Engenho que està em trabalho de 
moagem com força de animaes. S. Exc. vio 
e examinou tudo com interesse de tudo sa­
ber. Voltando á casa de vivenda, o Sr. ca,-

—  I 1 2 —



pilão Joaquim José Ribeiro, padrasto do Sr. 
padre Paulino oüéreceu a S. Exc. um copo 
(/'apua que foi acceito, aproveitando S. Exc. 
a occasiào, não sò de agradecer tão benevolo 
acolhimento da parte do Sr. capitão Ribeiro, 
como também de brindar o Sr, padre José 
Paulino que estava ausente, no Recife, para 
quem fora passado um telegramma, notician­
do o quanto de regosijo havia na sua casa 
áquella mesma hora.

Fôra realisada a volta ás tres horas da 
tarde. S. Exc. linha o musculo rijo e por 
assim dizer immaceratel 1 Não accusoiu en­
fado nem indisposição alguma; e á noite, ei- 
lo ahi afogado em ondas de povo,que aífluião 
para receber o sacramento do chrisma A- 
quella lida ainda não foi sufficiente para esgo - 
tar lhe as forças e assim vai PaIlar da 
tribuna sagrada. E fallou e despediu-se do 
povo, visto como devia sahir cedo para tomar 
o trem que o ia conduzir á Arêz. S. 
Exc. chrismara em Papary 1853 pessoas. 
Foi a nota que podemos obter. Ali reali-
saram-se muitos casamentos, e o Sr. secreta­
rio preparara diversas dispensas para casa­
mentos iFaquella e n’ outras parochias.

Pelas 7 horas da manhã S. Exc. tomava



«ma parca refeição, tendo jà feito sua ora­
ção na matriz (1).

O povo já estava reunido para acompa­
nhar a seu Bispo e lá foi com ã elle pè, até 
á estação. O trem imperial já esperava o 
iliustre passageiro, que entrou logo para o 
carro de honra; e antes de vêl-o partir, o 
povo ergueu= vivas = a o  Bispo, e o Bispo 
abençoou o povo; e lá segue o trem para o—

— 114 —
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(1) O a Condo do Natal" em seu nume­
ro 14 í de 25 de Setembro occupou-se dos 
festejos de Papary de um modo sciente e 
consciente. (F id >)



SSaldiiin.

Era preciso ahi descer e tomar cavallos 
e chegar até Arez.

O Baldum fica á 12 kilometros da esta­
ção de S. José, e é o logar de parada do trem. 
Não é uma villa, nem uma aldeia, nem nma 
pousada sequer. E’ um ponto convenciona­
do entre a companhia ingleza e os Srs.-Her- 
mino Pegado e João Pegado, que, tendo os 
seus engenhos de assucar ali perto, este ao 
poente e aquelle ao nascente da via ferrea, 
para ali mandão os seus produetos para se­
rem tranportados ao Natal.

Ali era S. Exc. esperado por diversos ca­
valheiros, que trazião criados com cavallos 
pela redea. Paru S. Exc. fôra reservado um 
castanho claro, alto, fornido, manso e anda- 
dor, que os nossos sertanejos patrícios cha- 
mão bom baixeiro. S. Exc. montou, todos 
montaram e partiram para-



Arèz.

Arez ficava á uma repudiada légua de 
distancia, que foi transposta em pouco tempo. 
De 44 tavalleiros compunha-se a comitiva. 
O Sr. 'padre Frederico ia na frente com o 
seu Prelado, Ao entrar na villa S1 Fxc. foi 
recebido com a musica de pancadaria, com 
girandolas e repiques de sino. Na rua que 
fica em frente da Igreja Matriz havia uma ca­
sa, em cuja porta principal erguia-se um arco. 
O povo estava aii reunido e abrira fileiras 
para deixar passar o Bispo, que ia n’aquella 
casa paramentar-se para fazer sua entrada so- 
letnne na Matriz de S. .loào Baptista, que faz 
parle do convento, quasi em ruinas, como 
aquelle que vimos na villa de Estremoz.
Quanto ao mais, Arez è uma lindesa; nào pe~ 
la sua edificação que nào é bõa, nem pelos 
seus porticos, nem pelos seus palacios que 
nào tem; mas pelo alinhamento recto de su­
as ruas, pela disposição symetrica dos seus 
becos, pelo asseio de suas praças e logradou­
ros e pela vista aprazível c poética que 
lhe ofFereee a sua ampla lagoa, circumdada 
de herdades e que se estende pelo nascente



até ao mar, visto de cá como um debrum a- 
zulado entre o ceo e a terra. Arez agora cs.- 

t tá demais enfeitada com seus bonitos arcos, 
com seus mastros embandeirados, com seus 
lios perpassados de flammulas.e isto nas praças, 
nas ruas, nos becos c encruzilhadas. Arez está 
actuahncntc sem parodio. Mora ali um bom 
sacerdote, que é o Sr. padre Baztlio, mas a 
sua avançada idade e os seus achaques o m- 
hihern de uma viguraria e alò de outros me­
nos penosos afazeres. Nada falta, porem, 
para a recepção do Bispo diocesano. Lá es­
tão os Srs. vigário Idalino c padre João Àlipio 
que sabem como sc recebe um Bispo pa- 

, ramentado. E eíTecliva mente nada foi esque­
cido no. acto solemnc. Também S. Exc. em 
cousa alguma alterou as praticas seguidas ate 
então, e o povo esmerou-se em festejos ao 
seu Bispo. Utiia casa nova, ampla, asseada,, 
bem mobiliada, de propriedade do Sr. Pe- 

* dro dose de Mello foi o novo palacio episco­
pal. Ali esforçavào se os membros da com- 
missão para darem provas de bôa vontade á 
S. Exc. 11 viu*. Entre outros o Sr. professor 
Cruz, Antonio Teixeira, Manoel de Carva­
lho, Silvino de Araújo e Joaquim Ferreira de 
Mattos eram incançaveis em obséquios ao 
Principe hospede. Por uccasiào do primei,-
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"ro almoço, o inlelligente Sr. professor Cruz, 
em nome dos seus conterrâneos dirige a S. 
Exe. um brinde de felicitação que foi bem 
correspondido. A harmoniosa musica do 
Sr. Carvalho annunciava-se todas as vezes 
que S. Exc. tinha de sahir para a Igreja, ou 
ern visita aos amigos, membros da commis 
são- No segundo dia da chegada ali, S. Exc. 
notou a ausência de um seu companheiro 
de viagem, e indagando por elle, soube que 
se achava com incommodo de saúde; e então 
não lhe demorou a sua visita, provando as­
sim que também corroborava su’alma chris- 
tan com as praticas de leal cavalheiro.

S. Exc. nunca dera signal de extremos 
pela musica, mas delcitava-se com cila.

Uma noite S. Exc. foi agradavelmente 
despertado em seu somno por um concerto 
mavioso, que a deshoras se fez ouvir nas 
portas do seu pàlacio. Era uma saudação 
musical em verso, e aquelle novo meio de 
ohsequial-o afugentou-lhe o somno e cha­
mou sua attençâo para a musica doce e ás 
coplas laudatorias. Feia manhã S. Exc. re­
feria o caso com toda alegria d’alma.



Era esse o mesmo dia de sua retirada, 
annunciada para as trez horas da tarde. Chris- 
mara pela manhã e depois sahira á rua para fa • 
zer as suas despedidas aos membros da com- 
missão de recepção, e n’cssa mesma occasião 
fizera uma visita obsequiosa ao seu compadre 
cap"'. João Duarte e sua digna Sra. Apeque­
na villa de Arez parecia possuida de um es­
pirito novo, de uma aiegria santa, de um en- 
ihusiasmo fecundo. Seguem-se as provas.-

Os Srs. capitão Francisco Ribeiro de Pai­
va, Hermino Pegado Cortez e Dr. João de 
Albuquerque Maranhão, no arroubo do seu cn- 
thusiasmo pelo seu Bispo, libertão trez dos 
seus escravos e fazem depositar por seus pro­
curadores os di cumentos nas mãos de S. Exc. 
l\vm‘., como se fora elle o proprio libertador. 
S. Exc. ficou summamente penhorado com 
mais aquelle rasgo de philantropia e carida­
de e vai solemnisar aquelle acto tão meritó­
rio. Elle falia e o povo o escuta, louva os 
libertadores e o povo o applaude, aconselha os 
libertados e o povo o admira; dita a esperan­
ça e a resignação ao coração dos que perma­
necem captivos e o povo glorifica-o, an- 
nuncia que vai partir e o povo sensibilisa-se! 
E seguia á pé, rodeado do povo ate á ultima 
rua, onde estava o seu palafren predilecto
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para eonduzil-o ao Baldum.(l) S. Exc. a- 
bençoou o povo, montou á cavallo e partiu, 
deixando ali um diluvio de lagrimas. Ei-lo 
em caminho com o acompanhamento de 42 
cavallciros. O sol batia de frente e o calor 
sufíbeava: foi preciso, pois, accelerar a mar­
cha paro chegar depressa. O Irem ainda lá 
não eslava, e S. Exc , abrigado á uma som­
bra, conversava alegremente com os seus 
companheiros. Quinze minutos depois che­
ga o trem. Não havia tempo a perder. 
Feita uma despedida geral, S. Exc. melte-se 
em o seu carro com os seus padres c o trem 
partiu. Em S. dose houve a demora precisa 
para receber agua. No desvio também pa­
rou para dar sabida ao Sr. padre Antonio de 
Paiva. O Sr. padre Paiva foi um dos sacer­
dotes que nunca abandonou S. Exc. Rvm\ 
em suas visitas ao sul da província, eem quem 
S. Exc. descobriu nobre caracter, coração 
docil e zelo sacerdotal.

Ás 8 e meia horas da noite S. Exc. che­
gava ás portas do seu palacio na —
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( l) O Co/reio do Natal occupou-se tbem des­
ta  festa.



C apital.

S. Exc. vinha esperar o vapor em que 
devia embarcar para Pernambuco, mas não 
deu ainda por finda a sua missão na capital. 
Os dias que se passào, S. Eve. os preenche 
como d’antcs: pouco repouse e muita activi- 
dade. O seu laborioso secretario põe em 
dia o expediente de sua repartição, como u- 
ma casa commercial em vesperas de um cus­
toso balanço.

S. Exc. ainda chrisma pela manhã e á 
tarde, e tem forças para a pratica á noite, 
sempre com auditório numeroso para apre- 
cial-o. No dia 16 S. Exc. desce á Ribeira, 
toma a galeota presidencial que ali estava á 
sua disposição e vai com o seu secretario, o 
Sr. capitão do porto e mais trez ou quatro 
amigos visitar a fortaleza dos trez Reis Ma- 
gos.Nodia 17 visita as Igejf/sde Sanl’Antonio, 
do Rozarioedo Senhor Bom .fezus.na Ribeira. 
Esta mereceu lhe especial menção pelo asseio 
e ordem que ali observou, louvando n’esta oc- 
casiào o Sr. padre Oonstancio pelo seu zelo 
para com a casa de Deus. S. Exc. revistara 
ludo com minucioso exame e deixara o seu 
nome inscripto no livro competente. Quanto á



Matriz S. Exc. nào teve nenhum descuido a 
notar, senão queali estava a pobreza asseiada, 
e o asseio sem luxo. O Sr. vigário João 
Maria mereceu também elogios do seu Bispo. 
Em sua beatífica solicitudes S.Exc. reserva um 
dia para os infelizes que não podiào se appro- 
ximar d'elle e dosquaes nunca se esquecia; e 
lá íoi veros presos da cadeia e os doentes do 
hospital de caridade. E tanto os presos co­
mo os doentes viram, tiveram o gosto de ver 
ali, bem perto de si, respirando o mesmo 
ar, abrigado á mesma sombra, o seu Bispo, 
benevolo, magnanime, caridoso; que lhes da­
va a beijar sua mão sagrada, que lhes dirigia 
l’allas de doçura, de esperança, do conforto 
e de amor. S. Exc. ainda ali no hospital 
de caridade abriu o chrisma e administrou 
este sacramento aos que d’elle precisavam, e 
acabou exhortando aquelles infelizes para a 
resignação e para a fé. Era sempre o mes­
mo. Onde quer que chegasse deixava sempre 
um traço de luz e um raio de esperança.
Era cavalheiro com os felizes, caridoso com 
os desgraçados, benevolo com todos. Nun­
ca o enfado, nem o ledio, nem a preguiça o 
tomou em seu caminho. Com o seu bom 
humor vencia tudo, e assim foi até á ultima, 
hora em que esteve entre nos.
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O vapor, annunciado para o dia 18, che­
gou effectivarnente ás duas horas da tarde 
cTosse mesmo dia. Agora vão terminar os 
festejos de jubilo c começar as gallas da sau­
dade. Sim; a saudade lambem tem suas pérolas, 
suas flores, suas melodias, seus concertos 
musicaes e jorros de luz. Nunca a felicida­
de presente será maior do que a saudade que 
ha de vir.Á noite S. Exc. l\vma. vai a Matriz, so­
be á cadeira sagrada e de lá dirige seus 
últimos conselhos ao povo. Fallou-lhe das 
vantagens do trabalho e dos perigos da pre­
guiça; exhorton-o nas praticas da doutrina 
christã e na resistência ás suggestões de Sa- 
tanaz; fez-lhe ver as misérias d’esta vida 
transitória e as eternas venturas de uma vida 
melhone terminou annunciando que no dia se­
guinte ia partir para Pernambuco, mas que 
o não deixava orphão.O corpo da Igreja de N. S. d’Apresenta- 
eão estava litteralmente apinhado de mulhe­
res; no adro, nos corredores, na capella-mór 
accumulavão-se os homens; tribunas, côro,es­
cadas, patamares, tudo estava occupado: e 
um silencio profundo, respeitoso, pathetico 
deixara que a voz pujante do orador sagrado 
resoasse na abobada do templo e fosse echoar
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aí-em. Era o pequeno templo como um navio, 
ancorado no alto mar, batido doimpetode to­
das as ondas ao mesmo tempo, e todas, ao- 
mesmo tempo, se acalmando, como por en­
canto, para deixar ouvir a voz de uma tem­
pestade magestosa e alviçareira, que annufr- 
cia a felicidade. Houve delíquios e quebran­
tos, soluços , e convulsões. Era a orchestra 
da saudade com o trio da gratidão! S. Exc., 
volta ao seu palacio com o coração também 
dilacerado com aquelle espectáculo pungente..

Avalia-se em 9 á 10:000 clirismados eitr 
tre Natal e Ribeira.

— 124  —

O embarque de S. Exc. Rvma. fòra con­
vencionado para uma' bora da tarde do dia 
seguinte, e n’esse mesmo dia tivera lugar o 
ultimo almoço em seu palacio. lriplicara- 
se o numero dos convivas, abastccci’a-se a me­
sa de raras iguarias; licores aljofrados e vi ­
nhos superfinos estavão depostos em cnstaes 
finíssimos. Peças emblemáticas, festões de 
flores em symbolicos jarros, ornavdo a mesa 
e formavão o triclinio episcopal. Mas. . .pa­
recia uma festa de mudos, ou que Harpc- 
crates imperava ali. Não era ass'm. S. Exc.



vai quebrar aquelle encantamento. Ergue- 
se, e todos se erguem ; falia, eabsorve a atten- 
ção; dirige um brinde de louvor e gratidão 
no Bio Grande do Norte, c descem-lhe duas 
cristalinas lagrimas pelas faces abaixo!. Está 
convulso, perplexo, commovido, balbuciante, 
acanhado. . . Que phenomeno singular ! . . 
Elle, senhor da palavra, dominador da occa- 
siào, conhecedor do auditorio, conscio de si.; 
porque tem agora a lingua tá tara ■? Effeito 
magico da ternura! . A ternura produzira 
o pranto, a palavra dilira-se na lagrima e a 
lagrima dizia tudo!.. Era sublimei.

Passara aquelle incidente que deixara no 
animo dos ouvintes uma impressão dolorosa, 
porem consoladora, como aquella que deixa 
o bisturi afiado de habil operador, depois 
da extirpação de um canoro. Restabelecido 
do primeiro atordoamento, o Sr. Dr. Henri­
que Gamara pede a palavra, e, de copo em 
punho, agradece em um bello e inspirado 
improviso os sentimentos benevolos e gene­
rosos que S. Exc. revelara em (avor do l\io 
Grande do Norte; e recapitulando os serviços 
importantíssimos que S. Exc. Rvma. presta­
ra a esta província com sua visita episcopal,ter­
mina, erguendo um brinde ao DIGNO E PRE­
CLARO BISPO DA DIOCESE DE OLINDA.

- 4 2 5 -



A resposta foi emphatica e unisona com 
o applauso de todos.

O Sr. Dr. José Calistrato Carrilho de 
Vasconeellos, que presente se achava, sentiu 
tambern bater o seu coração de moço, e com 
sua palavra fluente, enthusiastica e polida, 
espande-se em um brinde laudatorio e cheio 
de bons conceitos com que rnimosêa S. 
Exc. Rvro\O applauso foi o mesmo: aecorde, eléctri­
co, pujante.

O movimento das ruas, a musica que se 
ia approximando, o sino que reunia os íieis, 
os cavalheiros, que de roldão subiào as escadas 
de palacio dispertarão os convivas d’aquelle 
banquete; e S. Exc., sem esquecer as praticas 
finaes, ergue-se, erguem-se todos, e vai pres­
tar obediência ao ponteiro do relogio.
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Passava alguns minutos de meio dia, e 
era preciso descer à Pxibeira e efFectuar o 
embarque no Ipojuca que, ali no porto, já 
fumegava.Ao descer a ultima escada Jo palacio que ia 
deixar, S.Exc.achou-se em frente do povo que 
ali o esperava para acompanhal-o até ao porto»



Âli lambem eslava uma pleiade do anjos; an­
jos pelas vestes e pela innocencia.-que lhe 
trazião flores, e a banda de musica do Sr. Car­
neiro que entoava acorde as suas harmonias, 
e que, ao ver passar o seu querido Bispo, sau­
dou-o com a vehemencia do hymno nacional. 
ES. Ex porali passou,cabeça baixa, não coma 
affectaçào vaidosa de Alexandre vencedor,mas 
com a magestade natural de um Frincipe da 
igreja. O préstito desfilou pela rua da Con­
ceição. As meninas, de saiotes brancos,ani­
lados, cingidas decapellas, marrafas em cres­
pos sobre os hombros.e faxadas de largas cin­
tas, côr de rosa, ião adiante, logo apoz o Bis­
po com seus padres, seguia-os a musica e 
por fim a multidão. S. Exc. não esquece fi­
nesas recebidas e não perde occasião de re­
velar o seu reconhecimento. Com a sua me­
mória feliz tudo põe em dia e ao alcance de 
tudo poder providenciar. Utilisa-se até do 
acaso para se tornar benevolo. E assim que 
o vemos, em sua ultima despedida,entrar em 
casa do Sr. Vice-consul Joaquim Ignacio Pe­
reira, onde deixara um afilhado; em casa 
do Sr. capitão do porto Ernesto Ignacio 
Cardim, que tratara S. Exc. Rvm\ com toda 
distincção e agrado; em casa do Sr. major Be- 
aevides onde também tinha uma afilha-
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(3a; em casa do Sr. Dr. Cintra, que lhe pro­
porcionara todos os comrnodos nas viagens 
da linha íerrea; e por ultimo no palacio da 
presidência, onde também tinha mais outro 
afilhado. O Exm. Sr. Dr. Cunha Barreto 
não tinha podido compaiecer ao embarque 
de S. Exc. Rvma. A urgência de um mo­
mento solemne o detinha em seu palacio, ao 
pé de sua vistuosa consorte. Nada mais 
faltou ás ceremonias do embarque do Exm°. 
e Rvm°. Sr. D. José. Lá estava a guarda 
de honra para íázer-lhe as continências devi­
das á um principe da Igreja; lá estava a mu­
sica para saudal-o em sua passagem; lá esta­
va a multidão para erguer-lhe—vivas—e 
despedir-se d’elle; lá estava finalmente a ga- 
leota presidencial com maruja escolhida pa­
ra o conduzir á bordo. O Ipojuca ali esta­
va imponente, afilando fumo, com tudo lim­
po, asseado e a tripulação á postos. O ama- 
vel e generoso commandante Telles esmerara- 
se na recepção de S. Exc. Rvma, e logo lhe of- 
ferecera um profuso e delicado lunch, para o 
qual foram convidados todos os cavalheiros 
presentes. Ao Sr. capitão do porto Ernesto 
Cardirn coube a palavra, desejando a S. Exc. 
Rvma. mil venturas e prospera viagem. Depois 
S. Exc. toma posse do camarim que lhe fora
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preparado com asseio,luxo e gosto. S.Exc. vol­
ta ao tombadilho c alii seguem-se os abraços, 
os protestos, as finesas, as ternuras c reci- 
procos adeuses. Os escaleres desatracSo, o 
guindaste suspende o ferro, a maquina tra­
balha, gyram as rodas, e o vapor lá segue!.. 
Eo povo cá fica no caes de Pedro de Barros, 
com os olhos cravados em seu querido Bispo 
que lá da amurada se faz notar com suas ves­
tes roxas e de lá estende sua ber.çào ao l\io 
Grande do Norte.
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CONCLUSÃO
Recapitulemos. S. Exc. Rvma. esteve entre nós 42 dias. Foi um metheoro feliz e fecundo que, atravessando a orbita de nos­

sas esperanças, ahi deixou um traço de luz 
que se não apaga nem se apagara jamais. S. Exc. devia ir satisfeito do Rio Grande do 
Norte, porque levava a certeza dos bens que havia feito, como das innumeras dedicações, das sympatbias cordiaes e sinceras sauda­des que deixou. E como -deixar de ser assim? Tão bom pastor, tão excellente a- migo, tão amavel cavalheiro!.. E tanta bondade n'alma, tanta ternura no coração, tanta placidez no animo, tanta tranquillidade na consciência, tanta sublimidade nas prati­
cas, tanta doutrina nos exemplos !. . E com este cortejo que lhe segue os passos, como a sombra ao proprio corpo, elle chega ao Natal, vai ao Ceará-mirim, percorre S. Gonçalo, 
Macahyba, S. José, Goianinha, Penha, Papa* ry e Arez e perfaz o circulo de sua evolução, voltando pela terceira vez á Gapilal para d a­
qui seguir para Pernambuco.

E o que fez em todo esse trajeclo ?. Er­
guera um monumento á sua memória; derruirá o castello da duvida e cimentara o templo da esperança; batera as trevas do



espirito e accendera o cirial da fé. Assim c que elle administra o sacramento do chris- ma á cerca de 32:000 íieis, resgata da lorpe- sa do concubinato mais de 800 peccado- rescorn o sacramento do matrimonio, quebra 
as algemas de captivo a 22 creaturas, leva aos encarcerados palavras de conforto e re­
signação, leva aos enfermos em suas enxer­gas o balsamo da í'è c da caridade, instruo a classe sacerdotal com sen exemplo, distribuo 
o pão eocharislico aos que vão á mesada communhão; e a todos, todos doutrina com a sua palavra evangélica, repassada do espirito do mais. acrisolado cutholieismo. Foram por tanto -42 dias do um laboro constante, de 
um empenho santo, de um plantio efficaz e 
de uma colheita prodigiosa.
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S. Exc. o Sr. I). José Pereira da Silva Barros ainda não é perfeitamente conhecido em todo paiz; sel-o ba, porem, um dia, como foi João Chrisostomo na Grécia, Bossuet na França, Graziosi em Roma, Ventura de Rau- 
lica na Italia. Não è um inspirado como o Apostolo das gentes, nem um portento como 
o sabio de Grigorio 16.°, mas sua intelligen- cia lúcida, seu espirito recto, sua memória 
feliz, sua palavra fluente, seu raciocínio se-



■ guio, sua dicção correcta, seu eslylo facil, 
sua instrucção solida e variada,e seus estudos 
constantes e substanciaes; e ainda mais suas inclinaçtfés benévolas, sua oração indefeeti- vel, seu zelo «vivo com a fé, activo como a esperança, inveneivel corno a caridade,» dor- 
Ihe-hão direito a um nome glorioso, de que 
um dia se ha de orgulhar o paiz, corno ja hoje se orgulha toda a diocese de Olinda. Para assim não esperar era preciso crer no 
proselylismo dos réprobos, ou que a razão humana se afoga no AlphaUite do embuste.

Caso raro, singular ! .. Durante os dias 
que S. lixe. Rvma, esteve entre nós, attra- hindo em torno de si milhares e milhares de ereaturas de todos os gênios, de todas as po. sições e condicções, muitas vezes cllevatlas nas azas do mais effervescente enthusiasmo, 
não se deu em toda essa turba-multa um só 
caso a lamentar, nem a mais pequena alte­ração que perturbasse a ordem publica. 
Não se viu um ébrio, nem um devasso, nem um incido, nem um rixoso, nem uma acção deshonesta, nem urna petulância, nem um 
rosto descontente, lambem nao se ouviu 
uma palavra má, nem um dito indecoroso, nem uma pilhéria grosseira, nem uma excla­
mação de soccorro. Nada d isto. O espiritode paz e de concordia, a aura do prazer e dafelici" 
dadeqaarecequesecliffundia por todosaquelles
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milhares de creutunis, tantas vezes reuni­das, somente [tara verem, ouvirem e respei­
tarem seu Bispo. Também da pavte do vir­tuoso Prelado não se notou uma ruga de pe- zar, nem um movimento de tedio, nem um 
relampago de ira, nem um prolapso de en­fado, nem um vislumbre de impaciência, ou de intolerância, ou de constrangimento.Era toda fé, lhanesa, mansidão, ternura; e assim parecia designado nas palavras do orá­culo divino: Suscilubo mihi sacerdolem [ide­
iem, <jui jiixla cor et animam meam (aeiel; et 
am/mlabil coram Christo cunctis diebus.

Todos os dias estamos a ouvir dizer:-os nossos costumes estão pervertidos, cumpre retdrmal-os . Nada mais evidente. O ca­racter está em um rebaixamento lamentá­
vel, a consciência prostituída, a probidade sem mérito, a honra sem valor, o direito 
sem razão, a razão sem direito, a aliiia sem crença ou a crença sem rumo. E triste es­te quadro, mas é a verdade que sobrepuja de uma sociedade que se abysma no pélago fundo de todas as corrupções! Pois bem; ainda è tempo de tudo salvar. Deem aos povos sacerdotes inslruidos, mansôs, hones­tos, virtuosos, com amor á predica e com



amor ao proxirno e os revístão do caracter de evangelisar, propagando a fò e as verdades santas do christianismo, e dentro em pouco tempo os costumes serão outros:-dóceis, ho­nestos, plausíveis, puros. « Um padre é mais que um rei; disse um eminente orador sagrado, e acrescenta:-com tanto que elle se­ja legitimo e não usurpado, sábio e não ig­norante, integro e não corrompido, fiel e não perjuro, balsamo de consolação e não peste infeccionadôra, triaga e não veneno, pedra angular e não irnpio camartello, salvação e não perdição, gloria e não opprobrio, emfim, fonte preciosa de todos os bens e não origem 
funesta de todos os males que affligem os 
homens e a sociedade.

Que de benefícios não derramou o Exrn0 e Rvm°. Sr. D. José em sua visita episcopal 
no Rio Grande do Norte? Quantas ovelhas desgarradas ou transviadas não voltaram ao aprisco, quantos odios inveterados não se ex­tinguiram, quantas intrigas daumosas não ti’ 
ve ram fim, quantas restituições se não fize­ram, quantos perdões não se pediram, quan- tas duvidas se não esclareceram ? . . E tudo 
isto S. Exc. conseguira sem abuso de sua au­
toridade, sem fazer violência á razão nem á consciência; sem levar o terror aos âni­mos nem complacência aos abusos. Tudo 
isto S. Exc. conseguira, só com a palavra
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branda, corn o ensinamento simples da ver­dadeira doutrina dos .Evangelhos e da Igre­ja cntholiea apostólica romana !Ello sabia harmonisar a religião com a 
scienciu, a fè com a razão, a autoridade com 
a liberdade.
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S. Exc. acabava de pregar o seu primei­ro sermão na Matriz d’esta cidade:-?’» cs Pa- trus cl super hanc palram adi fica bo ccclesiam meam, quando de nós se approxima um ami- go-intelligencia ciara, espirito atilado e diz* nos textuidmenle: « se eu tivesse a desgraça 
de ser um incrédulo, seria somente atò bo­je, porque hoje mesmo pronunciaria o meu 
pcccuvi com a eonlrieção de David.Era o eífeito da predica sublime que 
aquelle nosso amigo, como nòs, acabava de 
ouvir da cadeira da verdade.

Mais alguns traços.Foi na Macahyba. Emquanto S. Exc. 
achava*se á mesa do almoço, dous amigos na sala da frente conversavão e estabelece­ram dialogo sobre o Bispo.
—Então tens gostado muito do Bispo? per-



gunlou aquelle que ali chegou por ultimo. —Muito: respondeu o interrogado, e aercs- 
centou:-é uma pérola, mas, para não ser perfeito, tem comsigo um vicio.—Um vicio?. . exclamou o inlerloctor.—Ê verdade: não fuma, nem toma tabaco; 
respondeu, extrahindo do eigairo que tinha 
acceso entre os dedos uma vaporosa fuma­
ça, que aspirou it's fauces.

Corn esta pincelada aquelle amigo julgou 
ter abrangido todo o perfil do Sr. Bispo; e 
effeclivamente, senão foi um dezenho acaba­do, foi um traço significativo, correcto, lu­minoso.

Ouçamos ainda.
Em uma roda, aqui na capital, d i sen tia- se à respeito da visita episcopal, e uma voz ergueu-se para aecusar o Bispo diocesano 

pela adopção da nova tabella de emolumen­tos parochiaes, que foi considerada excessiva, 
comparada com aquella {deixada por D. 
João.

A accusação provocou a defesa. Disse 
um dos circumslanles:- Quando D. João 
organisou a sua tabella, custavão quatro o- vos um vintém, uma garrafa de vinbo bran­
co 240, uma libra de carne verde 80 rs; ho­
je, porem, a vida è muito mais cara. Tudo 
se eleva de preço; desde o senador do Impe«
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rio olé ao mais obscuro artista, tem obtido 
augmenta em seus salaríos, Ora, sendo as­sim, como evidenternente è, será justo que a exccpçáo recaia sobre o padre? Pois o pa­
dre lambem não come, não bebe, não veste, não tem outras precisões que devem desap- parecer com os proventos dos seus benes­
ses ? Não seria tão deprimente ver-se um padre crivado de dividas, por falta de recur­sos para pagal-as, ou coberto de andrajos por não achar quem d’elle confie ? Nòs pre­
cisamos dc sacerdotes honestos, instruídos, caridosos, c não de sacerdotes que não pos- 
são remediar suas precisões e manter a dig­nidade de seu cargo. A nova tabella, disse 
por tim o amigo dos padres, não òum exces­
so, deveant.es ser considerada uma previsão.»

Estas considerações como que calaram no animo do audictorio, e a discussão des­cambou logo para outro assumpto.

Façamos vlambem agora as nossas refle­xões sobre o ponto controvertido. Sim; a no­
va tabella de emolumentos, confeccionada 
pelo Exm°. Sr. D. José, será uma extorsão ou uma equidade ?

Parece-nos fora de duvida que S. Exc.



não a daria assim, se não estivesse em seu esclarecido espirito assentado o bom direito 
do sacerdote calholico da diocese olindense á um razoavel augmenlo nos percalços dos seus benesses. S. Exc. è verdadeiro pastor de seu rebanho. Tosquia, mas não pela. 
Seria duvidar de seu zelo e utè de sua cari­
dade, se se lhe attribuisse, na coníeccão da 
sua obra, um pensamento de illegitimo inte­resse; e quem o viu, como nòs o vimos, desinteressado e franco em dispensar es­
pórtulas legitimas a nubentes que ’recorria» à sua magnanimidade e generosidade, não pode realmente crer que sua intenção fosse enriquecer o pastor e escorchar o rebanho. Pela nossa parte não queremos o padre rico, ocioso, vaidoso, potentado. Queremol-o, sim, digno, caridoso, instruido e honesto; e 
para isto será preciso não lhe faltar-mos com 
as condições de hem estar.

Somos daquelhs que acreditão que o sa­cerdote pode muito influir uos nossos costu­
mes, no nosso caracter e na nossa felicidade futura. Elle nos deve dar todos os dias li­ções de bôa moral e é preciso que o recom­
pensemos sem resgatear.Dito isto, deixemos o mais ao critério dos 
fieis

Terminemos.

— 188—



—1 3 9 -
S. Exc. ja não está entre nós; deixou-nos suas despedidas pelos jornaes, cumpre-nos agora d’aqui congratularmo-nos pelo seu fe­

liz regresso e chegada á sede de sua diocese.

'\Kc>





N O T A  M N A L

Escrevi csle livrinho com Ioda isenção do 
espirito de parcialidade, e procurei nao dei­
xai' lacuna para a suspeita. Não fui critico, 
nem censor, nora mesmo chronisla. Fui 
como o typographo: copiei tudo que me de­
ram os originaes e nada ih de cór. Crejüo 
que contorna um perfil:—eis o meu opúscu­
lo. Devem alii haver lapsos que importão 
erratas. O ultimo e melhor revisor de pro­
vas è o publico, que ò ao mesmo tempo ar- 
gos e lynce. Quem o duvida? Conto, á pro- 
posito, uma anecdota. Estava sendo arro­
chada no prelo a primeira folha deste livro, 
quando casualmente entrou no estabeleci­
mento typographico um nosso amigo, que, 
espraiando de relance o olhar sobre a face da 
primeira folha, leu: —1853..



- H 2 -
■—Oh! tão moço? !. esclamon elle, e con­

tinuou :
—Como? 29 annos?.. pois o Bispo nas­

ceu em 1853?
A interrogação esclamaloria chamou a 

attencão do typographo—compositor— que? 
incontinente examinando o anthographo e 
achando ah i-1 8 3 5 - , tratou logo dc fazer a 
emenda nas folhas que se seguiram. Assim 
ficava o opusculo expurgardo daquelle ana- 
ehronismo; pois que o Exm. Sr. I). José 
nasceu ern 1835 e não ern 1853. Eis ahi. 
ü  que o olho estranho vio em um relance, 
não pôde ser visto pelo exame acurado do 
revisor de provas, nem pelo typographo ! _

Ainda outras falhas se nolão na compo­
sição typographica: por exemplo, na pag. H l 
jg.se—Padre João Paulino, quando é — Pa- 
dre Josè Paulino, como está na pag. 112.

Sobre o mais não vale a pena chamara 
attenção do leitor que sabe pôr os pontos 
nos i.. i.. i-

Resta.nos agora agradecer a confiança



daquelles amigos que nos animarão na con, 
confecção deste trabalho, como a benevolên­
cia dos que nos prestarem suas assignaturas.

Natal, 15 de dezembro de 1882-
Dit. Luiz Wvndkuley,,
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